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A Inteligência 
Criadora 


E difícil, na moderna 
civilização, formar, por meio 
da educação um indivíduo 
“íntegro \ Dividimos a vida em 
lautos compartimentos e tão 
“desintegradas” são as nossas 
vidas, que a educação tem 
muito pouco sentido, a não ser 
quando se trata do 
aprendizado de uma 
determinada técnica, de uma 
dada profissão. 

No mundo todo, 
rvidcntemente, a educação 
faliu — uma vez que a função 
primária da educação é a de 
criar um ente humano 
inleligente. Tentar resolver os 
problemas da existência 
apenas nos seus níveis 
lespcctivos, denota total falta 
de inteligência. 

Nosso problema, por 


conseguinte, é de como criar 
um indivíduo “integrado” pela 
inteligência, capacitado para 
enfrentar a vida, momento por 
momento, enfrentá-la tal como 
se apresenta, com suas 
complexidades, seus conflitos, 
suas misérias, suas 
desigualdades; um indivíduo 
que saiba enfrentar a vida, de 
acordo com determinado 
sistema da esquerda ou da 
direita, mas intehgentemente, 
sem procurar uma solução ou 
um padrão de ação. 

Uma vez que a educação não 
produziu nenhum indivíduo 
assim, e uma vez que tem 
havido guerras sucessivas, 
cada qual mais devastadora, 
trazendo maiores sofrimentos 
e misérias à humanidade, é 
bem óbvio que os sistemas 
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educativos falharam 
completamente, no mundo 
inteiro. Há, portanto, alguma 
coisa radicalmente errada, no 
método pelo qual estamos 
educando os nossos filhos. 
Todos reconhecemos que 
alguma coisa está errada, 
todos estamos cônscios disso, 
mas não sabemos como atacar 
o problema. 

O problema não é a criança, 
mas o pai e o preceptor; e o 
que é necessário é que se 
eduque o educador. Não se 
educando o educador, o encher 
a criança de conhecimentos, o 
submetê-la a exames, é o 
método de educação menos 
inteligente que existe. O que 
verdadeiramente mais importa 
é a educação do educador, e 
esta é uma das empresas mais 
difíceis. O educador já está 
cristalizado num sistema de 
pensamento ou padrão de 
ação; já é nacionalista, já se 
entregou a alguma ideologia, 
a alguma religião, a algum 
padrão de pensamento. E o 
mal, portanto, é que a 
moderna educação ensina à 
criança o que pensar e não a 
pensar. 

Ora, só quando tem a 
capacidade de pensar 


inteligentemente está uma 
pessoa em condições de 
enfrentar a vida. A vida não 
pode ser posta em 
conformidade com um sistema, 
nem pode ser ajustada a um 
molde; e a mentalidade 
formada no conhecimento de 
fatos é incapaz de enfrentar a 
vida com sua variedade, suas 
complexidades, suas sutilezas, 
profundezas e grandes 
alturas. 

Assim, quando os nossos filhos 
são educados num determinado 
sistema de pensamento, de 
acordo com uma determinada 
disciplina, permanecem 
obviamente incapazes de 
atender à vida como um todo; 
porque se lhes ensina a pensar 
especializadamente, não são 
eles indivíduos “integrados”. 
Para o preceptor que sinta 
interesse, a questão é de como 
produzir um indivíduo 
“integrado”. 

Não podemos educar uma 
criança para ser um indivíduo 
“integrado”, se não 
compreendemos a integração 
em nós mesmos. Isto é, o que 
vós sois, em vós mesmos, é de 
muito maior importância do 
que a tradicional questão sobre 
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o que se deve ensinar a uma 
criança. 

O que tem verdadeira 
importância não é aquilo que 
pensais, mas o como pensais: 
se o pensamento é apenas um 
processo “não-integrado”, ou 
se é um processo completo, 
lotai. O pensamento como 
“processo integrado’ , só pode 


ser compreendido quando há 
autoconhecimento. 

A maioria de nós não sente 
interesse por esta questão da 
educação. Mandamos os 
nossos filhos para a escola, e 
paramos aí; consideramos isso 
um bom meio de nos livrarmos 
deles, e que compete ao 
preceptor educá-los. 


• Os sistemas educativos — como o de Montessori — são 
bons? Que sistema é mais recomendável? 


Que se implica num sistema de 
educação? Um molde ao qual 
é ajustada a criança; e nós 
desejamos saber qual é o molde 
que melhor servirá à criança. 
Haverá sistema educativo que 
contribua verdadeiramente 
para a “integração”? Ou deve 
haver, não um determinado 
sistema, mas inteligência, da 
parte do preceptor, para 
compreender a criança, para 
conhecer a índole de cada 
uma? Deveriam ser confiadas 
muito poucas crianças a cada 
preceptor. E muito fácil ter um 
sistema para um grande 
número de pessoas — é por 
isso que os sistemas são tão 
populares. 

Pode-se ajustar à força um 
grande número de meninos e 


meninas a um determinado 
sistema, e não há então, para 
o preceptor, a necessidade de 
dedicar-lhes o vosso 
pensamento. Pondes em 
prática o vosso sistema, à custa 
das pobres crianças. Se, ao 
contrário, não tendes sistema 
algum, deveis estudar cada 
criança separadamente, o que 
requer grande dose de 
inteligência, de vigilância e 
afeição por parte do preceptor, 
não é verdade? Significa isso 
que as classes deveriam limitar- 
se a cinco ou seis alunos. Uma 
escola desse gênero seria 
extremamente dispendiosa, e 
por isso apelamos para um 
sistema. Os sistemas, sem 
dúvida alguma, não podem 
produzir um indivíduo 
“integrado”. 
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O sistema poderá ajudar-vos 
a compreender a criança; mas, 
certamente, a primeira 
necessidade é que vós, que sois 
o preceptor, tenhais a 
inteligência exigida para usar 
o sistema quando conveniente, 
e pô-lo de parte quando 
desnecessário. Mas, quando o 
sistema é posto no lugar da 
afeição, da compreensão e da 
inteligência, então o preceptor 
se transforma em mera 
máquina, e a criança, 
conseqüentemente, cresce 
como um indivíduo 
“desintegrado”. 

Os sistemas só têm utilidade 
nas mãos de um preceptor 
inteligente: a vossa inteligência 
é o fator que conta. Mas a 
maioria dos que somos 
preceptores temos muito pouca 
inteligência, e por isso 
preferimos os sistemas. E 
muito mais fácil aprender um 
sistema e aplicá-lo, o de 
Montesson ou qualquer outro, 
porque então o preceptor só 
terá que sentar-se 
comodamente e observar. Isto, 
por certo, não é educação. 

A mera subordinação a um 
determinado sistema, por mais 
que ele valha, tem muito pouca 
significação. Se o próprio 


professor não é deveras 
inteligente, a adoção de 
sistemas constitui um obstáculo 
à inteligência. Sistemas não 
constituem fator de 
inteligência. A inteligência só 
é possível com a “integração”, 
com uma completa 
compreensão do processo de si 
mesmo e da criança. Por 
conseqüência, necessário se 
torna que o professor estude o 
aluno diretamente e não que 
siga, apenas, um determinado 
sistema, da esquerda ou da 
direita, de Montessori ou outro 
qualquer. 

Estudar a criança implica 
mente ágil, reação pronta, e 
isso só é possível quando existe 
afeição. Mas, numa classe de 
sessenta alunos, como podeis 
ter afeição? A sociedade 
moderna exige que os rapazes 
e raparigas aprendam certas 
profissões, e para esse fim 
requer-se eficiência na 
educação. 

Quando o objetivo é, não o de 
produzir seres humanos 
inteligentes, despertos, porém 
máquinas eficientes, necessita- 
se, obviamente, de um sistema. 
Um tal sistema não pode 
produzir seres humanos 
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íntegros, capazes de 
compreender a importância da 
vida, mas só máquinas com 


certas reações; e esta é a razão 
por que a civilização atual está- 
se destruindo a si mesma. 


• Em vista do extraordinário incremento do comunalismo , 
na Índia , como guiaremos a criança para longe dele? 


A criança tem mentalidade 
comunalista? E a família e o 
ambiente social que lhe está 
dando a mentalidade 
comunalista, separativa. Para 
ela, não faz diferença se brinca 
com um menino brâmane ou 
não-brâmane, negro ou inglês. 
E a influência dos mais velhos, 
da estrutura social, que lhe 
atua no espírito e produz 
naturalmente os seus efeitos. O 
problema não é a criança, mas 
os mais velhos, com suas falsas 
tendências comunalistas, 
separativistas. 

Para “guiar a criança para 
longe do comunalismo”, tereis 
de quebrar o ambiente, o que 
significa quebrar a estrutura da 
moderna sociedade. Enquanto 
o não fizerdes, a criança, 
naturalmente, há de ser 
comunalista. Muito poucos de 
vós desejais a revolução 
completa: quereis reforma de 
remendos, quereis conservar as 
coisas como estão. Se 
realmente desejais eliminar o 


espírito comunalista, vossa 
atitude terá de modificar-se 
por completo, não achais? 
Vede o que se passa. No lar, 
podeis expor ao vosso filho 
quanto é absurdo o sentimento 
de divisão de classe, e ele 
talvez concorde convosco; mas 
quando na escola, brinca com 
outros meninos, lá encontra 
esse insensato espírito 
comunalista, separativo. Há 
por isso, uma batalha 
constante entre o lar e os 
ambientes sociais. 

Ou pode dar-se o inverso: o 
lar pode ser tradicionalista, 
estreito, austero, e a influência 
social pode oferecer maior 
largueza. Aqui também a 
criança se vê apanhada entre 
as duas influências. Por certo, 
para se criar uma criança 
sadia, fazê-la inteligente, 
ajudá-la a compreender, de 
modo que possa discernir todas 
essas sandices, tendes de 
compreender e expor-lhe todos 
os males do tradicionalismo e 
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Os sistemas só têm utilidade 
nas mãos de um preceptor 
inteligente. Mas a maioria dos 
preceptores têm muito pouca 
inteligência, e por isso 
preferem os sistemas. 
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da aceitação da autoridade. 
Isso significa que deveis 
incentivar o descontentamento; 
enquanto, em geral, o que nos 
interessa é arrefecer, é banir 
o descontentamento. E só no 
descontentamento que 
podemos ver a falsidade de 
todas essas coisas; mas, 
tornando-nos mais velhos, 
começamos a cristalizar. 

A maioria dos jovens é 
descontente, mas por desgraça 
o seu descontentamento é 
canalizado, padronizado: 
tornam-se paredros de classes, 
clérigos, funcionários de 
bancos, gerentes de fábricas, 
e aí param. Obtêm um 
emprego e em pouco tempo o 
seu descontentamento definha 
e fenece. O manter esse 
descontentamento desperto, 
vigilante, é demasiado difícil; 
mas é o descontentamento, esse 
constante indagar, essa 
insatisfação com as coisas como 
estão — com o governo, com 
a influência dos pais, da esposa 
ou do marido, com tudo o que 
nos circunda — que faz vir a 
inteligência criadora. 

Mas não desejamos que nosso 
filho seja assim, porque é muito 
incômodo viver com alguém 
que está sempre duvidando dos 


valores tradicionais, sempre a 
examiná-los. Achamos melhor 
cercar-nos de pessoas obesas, 
satisfeitas, preguiçosas. 

Sois vós, os adultos, os 
responsáveis pelo futuro. . . mas 
o futuro não vos interessa. Só 
Deus sabe o que vos interessa, 
ou porque procriais tantos 
filhos — pois não sabeis educá- 
los. Se os amásseis de verdade, 
em vez de destiná-los apenas, 
a conservar a vossa 
propriedade e o vosso nome, 
haveríeis, sem dúvida, de 
tratar esse problema de 
maneira nova. I eríeis 
provavelmente de fundar novas 
escolas; provavelmente teríeis 
de ser vós mesmos o 
preceptor. 

Mas infelizmente não sentis 
muito interesse por qualquer 
coisa nova na vida, a não ser 
ganhar dinheiro, comer e 
satisfazer o sexo. Nessas coisas 
sois bastante “integrados”, mas 
não desejais fazer frente ou 
aplicar-vos às restantes 
complexidades e dificuldades 
da vida; e por isso, quando 
gerais filhos e eles crescem, são 
tão imaturos, tão 
“desintegrados, tão pouco 
inteligentes como vós mesmos, 
que vivem em constante 
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batalha consigo mesmos e com 
o mundo. 

Assim, são os mais velhos os 
responsáveis por esse espírito 
comunalista. Afinal, por que 
deve haver divisões entre um 
homem e outro? Vós sois muito 
semelhante a qualquer outro. 
Podeis ter um corpo diferente, 
vosso semblante pode ser 
diferente do meu, mas, 
intenormente, somos muito 
parecidos: orgulhosos, 
ambiciosos, coléricos, 
violentos, lascivos, ávidos de 
poder, de posição, de 
autoridade, etc. Tire-se-nos o 
rótulo e ficamos nus. 

Mas não queremos olhar de 
frente a nossa nudez ou 
transformar-nos, e é por isso 
que adoramos os rótulos — o 


que indica extrema falta de 
madureza, extrema 
infantilidade. 

Com o mundo desabando 
estrondosamente bem perto 
dos nossos ouvidos, estamos 
discutindo sobre se um 
indivíduo deve pertencer a esta 
ou àquela casta, ou se pode pôr 
as vestes sagradas, ou que 
espécie de cerimônia deve 
executar — denotando tudo 
isso uma absoluta falta de 
pensamento, não achais? 

A vida exige ação 
extraordinária, criadora, 
revolucionária. Só no 
despertar dessa inteligência 
criadora há possibilidade de 
viver num mundo pacífico e 
feliz. 


• E evidente que deve haver alguma espécie de disciplina 
nas escolas , mas como exercê-la? 


E fato que se fizeram 
experiências na Inglaterra e 
noutros países onde as escolas 
não tinham disciplina de 
espécie alguma; permitia-se às 
crianças fazer o que bem 
entendiam, sem serem nunca 
estorvadas. Essas escolas não 


ignoram, naturalmente, que as 
crianças necessitam de alguma 
espécie de disciplina, no 
sentido de orientação: não com 
rigorosos deveres e proibições, 
mas disciplina consistente em 
alguma espécie de advertência, 
sugestão ou alusão, a fim de 
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mostrar as dificuldades. Essa 
espécie de disciplina, que de 
fato é uma orientação, é 
necessária. 

A dificuldade surge quando a 
disciplina consiste apenas em 
submeter a criança a um 
determinado padrão de ação, 
pela compulsão, pela 
intimidação. O caráter dessa 
criança, naturalmente, se 
deforma, sua mente se 
perverte, por causa da 
disciplina, por causa dos 
muitos tabus e restrições que 
tem de observar; cresce, assim, 
a criança, como aconteceu com 
a maioria de nós, timorata e 
com um sentimento de 
inferioridade. 

Quando a disciplina põe a 
criança à força num 
determinado molde, ela não 
pode, naturalmente, tornar-se 
inteligente mas, sim, um mero 
produto da disciplina; e como 
pode essa criança ser viva, 
criadora, e por conseguinte 
tornar-se um homem 
“integrado”, inteligente? E 
mera máquina de 
funcionamento uniforme e 
eficiente, uma máquina sem 
inteligência humana. 

Assim, a questão da disciplina 
constitui problema muito 


complexo, porquanto 
pensamos que sem disciplina na 
vida, cometeremos excessos e 
nos tornaremos excessivamente 
sensuais. E este o único 
problema com que de fato nos 
preocupamos: como não nos 
tornamos excessivamente 
sensuais. Podeis ser 
desregrado em todos os outros 
sentidos — ambicionar 
posição, ser ganancioso, 
violento, enfim, fazer qualquer 
coisa, contanto que vos 
mantenhais dentro de certos 
limites, com relação ao sexo. 

E muito estranho, não 
achais? 

E muito estranho que nenhuma 
religião se oponha 
verdadeiramente à exploração, 
à ganância, à inveja, e todas 
se interessem pelo ato sexual, 
todas manifestem um zelo 
terrível com relação à moral 
sexual. E muito singular a 
grande preocupação das 
religiões organizadas com 
relação a essa moral, enquanto 
as outras coisas podem ter livre 
expansão. 

E fácil perceber por que as 
religiões organizadas põem seu 
principal interesse na 
moralidade sexual. Não 
cuidam elas do problema da 
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exploração, porque as religiões 
organizadas dependem da 
sociedade e dela vivem, e não 
ousam por isso atacar a raiz e 
a base dessa sociedade; por 
essa razão, preferem manobrar 
com a moral sexual. 

Embora costumemos falar de 
disciplina, que entendemos por 
esta palavra? Quando tendes 
uma classe de cem alunos, 
necessitareis de disciplina, do 
contrário será um caos 
completo. Mas se tivésseis 
cinco ou seis alunos em cada 
classe, com uma preceptora 
inteligente e de coração 
afetuoso, capaz de 
compreensão, estou certo de 
que não haveria necessidade de 
disciplina; ela haveria de 
compreender cada criança e 
ajudá-la pela maneira 
desejada. 

A disciplina se torna 
necessária nas escolas, quando 
há um mestre para cem alunos 
e alunas — aí, não há dúvida 
nenhuma que é mister ser mais 
rigoroso. Mas essa disciplina 
nunca produzirá um ser 
humano inteligente. E a 
maioria de nós é simpatizante 
dos movimentos em massa, das 
grandes escolas com milhares 
de alunos e alunas; não nos 


interessa a inteligência 
criadora, e por isso erigimos 
escolas colossais, com 
frequências descomunais. 
Numa das universidades há, 
se me não engano, 45.000 
estudantes. Que fazer quando 
se tem de educar todo o 
mundo, numa escola tão vasta? 
Em tais circunstâncias, 
naturalmente, é imprescindível 
a disciplina. 

Não sou contrário à educação 
geral; seia estupidez minha 
dizer que o sou. Sou pela 
educação adequada, correta, 
a que traz inteligência; e isso 
se realiza, não pela educação 
em massa, mas somente pelo 
dispensar a cada criança a 
necessária atenção, estudando- 
lhe as dificuldades, as 
idiossincrasias, tendênciàs, 
capacidades, velando por ela 
com afeição, com inteligência. 
Só então há possibilidade de 
se criar uma nova sociedade. 

Conta-se um caso curioso — 
fato autêntico — de um bispo 
que lia a Bíblia para os 
analfabetos dos mares do Sul, 
que ficavam encantados com 
as narrativas. Maravilhado 
com o fato, julgou ele que seria 
interessante voltar à América, 
angariar dinheiro e fundar 
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escolas em todas as Ilhas dos 
Mares do Sul. Assim o fez: 
angariou muito dinheiro na 
América, voltou às ilhas e 
ensinou o povo a ler. E o 
resultado foi que deram para 
ler publicações cômicas, o 
Saturday Evening Post, Look , 
e outras revistas excitantes e 
sugestivas! E exatamente o que 
estamos fazendo! 

Outro fato extraordinário é 
que, quanto mais o povo lê, 
tanto menos rebeldia há. Já 
refletistes sobre quanto 
veneramos a palavra impressa? 
Se o governo emite uma ordem 
ou dá alguma comunicação, em 
letra de forma, aceitamo-la tal 
qual, nunca a pomos em 
dúvida. A palavra impressa 
tornou-se sagrada. Quanto 
mais se ensina o povo, tanto 
menor a possibilidade de 
revolução, — o que não 
significa que eu seja contrário 
a que se ensine o povo ler. Mas 
cumpre perceber os perigos 
que isso implica. 

Os governos controlam o povo, 
dominam-lhe a mente e o 
coração por meio de astuta 
propaganda. Isso está 
acontecendo não apenas nos 
países totalitários, mas no 
mundo inteiro. O jornal tomou 


o lugar do pensamento, os 
cabeçalhos tomaram o lugar da 
verdadeira cultura e 
compreensão. 

A dificuldade, por 
conseguinte, é que na atual 
estrutura da sociedade, a 
disciplina se tornou um fator 
importante, porque desejamos 
educar um grande número de 
crianças ao mesmo tempo e o 
mais rapidamente possível. 
Educá-las para quê? Para 
serem funcionários de bancos 
ou eficientes super- 
vendedores, capitalistas ou 
comissários. Quando uma 
pessoa é um super-homem de 
alguma espécie , um super- 
governador, ou um 
parlamentar muito sutil no 
debate, qual o seu mérito? E 
provavelmente uma pessoa 
muito inteligente., recheada de 
fatos. 

Ora, qualquer um pode 
acumular fatos; mas nós somos 
entes humanos e não máquinas 
de juntar fatos, autômatos 
objetos da rotina. Mas, vós 
não tendes interesse; e não 
fazeis coisa alguma no sentido 
de modificar radicalmente o 
sistema educativo; e, nessas 
condições, ele continuará a 
arrastar a sua existência até 


que venha uma revolução 
monstruosa, que será apenas 
outro substituto, com controle 
muito mais rigoroso, uma vez 
qur os governos totalitários 
sabem muito bem moldar as 
montes e os corações do povo, 

— aprenderam o jeito de o 
fazer. 

Essa é a desgraça, essa é a 
nossa lamentável fraqueza: 
desejamos que outros façam as 
alterações, as reformas, 
desejamos que outros 
edifiquem por nós. Ouvimos e 
permanecemos inativos; e 
quando a revolução logra êxito 
e outros indivíduos edificaram 
uma nova estrutura, e há todas 
as garantias, então nos 
solidarizamos. Por certo, essa 
não é uma mentalidade 
inteligente, criadora: a nossa 
mente, em tal caso, só está em 
busca de segurança, sob forma 
diferente. O procurar 
segurança é um processo 
estúpido. Para vos sentirdes 
seguros, psicologicamente, 
precisais da disciplina, e a 
disciplina garante o resultado 

— por ela os entes humanos 
são convertidos em rotineiros 
ocupantes de cargos: 
funcionários de bancos, 
comissários, reis ou primeiros- 
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ministros. Sem dúvida, esta é 
a mais alta expressão da 
estupidez, porque então os 
seres humanos são simples 
máquinas. 

Vede o perigo da disciplina: 
o perigo é que a disciplina se 
torna mais importante do que 
o ente humano; o padrão de 
pensamento, o padrão de ação 
torna-se muito mais importante 
do que os indivíduos que a eles 
são ajustados. Continuará a 
existir a disciplina, 
inevitavelmente, enquanto o 
coração estiver vazio, porque 
ela é, então, um substituto da 
afeição. Como somos em geral 
áridos, vazios, queremos 
disciplina. Um coração 
afetuoso, um ente humano rico, 
“integrado”, é livre, não tem 
disciplina. 

A liberdade não vem por meio 
da disciplina, não precisamos 
submeter-nos a disciplina 
alguma, para sermos livres. A 
liberdade e a inteligência 
começam muito perto e não 
longe de nós; e esta é a razão 
por que, para chegarmos 
longe, precisamos começar 
intehgcntemente, partindo de 
nós mesmos. 


A vida exige ação 
extraordinária, criadora, 
revolucionária. Só no 
despertar dessa inteligência 
criadora há possibilidade de 
se viver num mundo pacífico 
e feliz. 



• Visto que até agora um governo estrangeiro impossibilitou 
a educação adequada do nosso amado povo , que espécie de educa- 
ção seria a mais adequada para uma índia livre ? 


Que entendeis por “uma índia 
livre”? Conseguistes substituir 
um governo por outro, uma 
burocracia por outra; mas 
estais livre? O explorador 
existe, como antes, só que 
agora é trigueiro, e sois por ele 
explorado como dantes, pelo 
outro. O usurário existe como 
antes, o comunalismo, as 
divisões de classe, as disputas 
relativas a províncias 
separadas, sobre quais as 
províncias que devem ter mais 
ou que devem ter menos, qual 
o grupo em cada província que 
deve ocupar os cargos políticos 
— todos esses fatores 
continuam a existir. Subsistem, 
pois, as mesmas condições 
anteriores, só que agora há 
uma diferença, que é 
psicológica. 

Libertaste-vos de um grupo de 
indivíduos, e isso atua em vós 
psicologicamente. Podeis 
agora pôr-vos de pé; agora, 
sois pelo menos, um homem, 
enquanto, antes, alguém vos 
pisava o pescoço. O branco 
pode não mais pisar-vos o 
pescoço, mas pisa-o agora, e 
muito mais impiedosamente, 


um homem trigueiro, que é 
vosso irmão. Não sabeis que 
ele é muito mais cruel, porque 
carece de princípios morais? 
Que entendeis por “uma índia 
livre”? Tereis, provavelmente, 
exército e marinha próprios: 
entrareis em forma com o resto 
do mundo, com seus exércitos, 
suas marinhas, suas forças 
aéreas, sua arregimentação. 

Ver um velho povo como o 
vosso a brincar com coisas 
próprias de crianças é triste, 
não vos parece? E o mesmo 
que ver um ancião namorando 
uma menina: uma coisa 
deplorável. E a isso que 
chamais “livre”, e perguntais 
que espécie de educação seria 
a mais adequada parâ “uma 
índia livre”! 

Em primeiro lugar, para terdes 
educação adequada, precisais 
tornar-vos inteligente. Nao 
podeis ser inteligente só pelo 
fato de substituirdes um 
governo por outro, um 
explorador por outro, uma 
classe por outra. Para se 
instituir uma nova espécie de 
educação, todas essas coisas 
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I cm de desaparecer, não 
achais? Precisais começar de 
novo. Significa isso revolução 
radical — não do gênero 
sangrento, que não resolve 
coisa alguma, mas uma radical 
revolução de pensamento, de 
sentimentos, de valores. 

Essa revolução radical só pode 
ser realizada por vós e por 
mim; uma revolução destinada 
a criar um indivíduo novo, 
“integrado”, tem de começar 
(“in vós e em mim. Uma vez que 
não pondes cobro ao racismo, 
ao dogmatismo organizado, na 
religião, como podeis produzir 
uma nova cultura, uma nova 
civilização? Podeis especular, 
podeis escrever volumes sobre 
como deve ser a nova 
educação; mas este é um 
processo infantil, uma fuga de 
novo gênero. 

Não pode haver criação, 
enquanto não puserdes abaixo 
as barreiras e ficardes livres, 
e estareis então aptos a edificar 
uma nova civilização, uma 
nova ordem, o que significa 
que tendes de revoltar-vos 
contra as condições atuais, 
revoltar-vos no sentido de 
perceber o verdadeiro 
significado dessas condições, 
de compreendê-las 


mteligentemente, e de pensar 
as coisas por maneira nova. E 
relalivamente fácil ficar a 
sonhar com uma Utopia, um 
impávido mundo novo; mas 
isso é sacrificar o presente ao 
futuro... e o futuro é muito 
incerto. 

Ninguém pode saber o que 
será o futuro, pois há muitos 
elementos a intervirem entre o 
agora e o futuro. Pensamos 
que, criando uma Utopia 
teórica, uma idealização 
mental, e trabalhando por ela, 
resolveremos o problema; mas, 
decididamente, por essa 
maneira jamais resolveremos o 
problema. O que podemos 
fazer, se somos inteligentes, é 
atacar o problema em nós 
mesmos, no presente. O agora 
é a única eternidade, e não o 
futuro. Preciso dar toda a 
atenção ao problema agora. 

Ficarmos só a discutir sobre 
qual deve ser a espécie de 
educação adequada para o 
povo de uma índia livre é, 
evidentemente, muito 
estúpido. A índia não está 
livre: não há índia livre. 
Tendes uma bandeira e um 
novo hino, mas isso, por certo, 
não é liberdade. Falais na 
vossa língua materna e julgais 
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que sois extraordinariamente 
patriotas, nacionalistas, e que 
vosso problema está resolvido. 
A solução deste problema 
exige que se pense de maneira 
nova, e não que o olhemos 
através dos óculos da velha 
fórmula. 

Eis por que urge que aqueles 
que sentem verdadeiro 
empenho, façam uma 
revolução, com a regeneração 
de si mesmos; e não há 
possibilidade de regeneração 


• Até onde deve o govern 
crianças receber instrução militar? 

Que se entende por “governo”? 
Pessoas investidas de 
autoridade, uns poucos 
burocratas, membros de 
gabinete, o primeiro-ministro, 
etc. Isso é o governo? Quem 
o elege? Sois vós, não é 
verdade? Sois os responsáveis 
por ele, não é exato? Tendes 
o governo que desejais, — 
então, por que reclamais? Se 
o vosso governo, que sois vós 
mesmo, quer dar instrução 
militar, por que vos opondes 
a isso? Porque tendes 
preconceitos de raça e de 
classe, porque tendes 
fronteiras econômicas, 


a não ser que vos afasteis dos 
velhos valores, que os 
examineis e percebais sua 
significação e seu mérito, e não 
que aceiteis cegamente 
qualquer um deles, como bom. 
Eis por que é importante que 
examineis a vós mesmos, as 
tendências de vosso próprio 
pensamento e vosso 
sentimento. Só quando somos 
livres, só então podemos criar 
uma nova civilização e uma 
nova educação. 


intervir na educação ; devem as 

necessitais de um governo 
militarista. Sois vós os 
responsáveis e não o governo, 
porque o governo é a projeção, 
o prolongamento de vós mesmo 
— os seus valores são os vossos 
valores. 

Visto que desejais uma índia 
nacionalista, necessitais 
inevitavelmente do mecanismo 
apropriado para proteger um 
governo soberano nacional, 
com seu orgulhoso poderio, sua 
pompa e dominação; por isso, 
precisais de uma máquina 
militar, cuja função é preparar 
a guerra — o que significa que 
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desejais a guerra. Podeis 
abanar a cabeça, mas tudo o 
i |tie estais fazendo é 
preparação para a guerra. A 
própria existência de um 
governo soberano, com sua 
visão nacionalista, tem de 
engendrar preparativos de 
guerra; todo general tem de 
fazer planos para uma guerra 
fu lura, porque este é seu dever, 
Mia função, seu métier. 

Naturalmente, se tendes um 
governo assim, um governo que 
mus vós mesmo, a obrigação 
dele é proteger o vosso 
nacionalismo, as vossas 
fronteiras econômicas, e para 
isso há necessidade de uma 
máquina militar. Por 
consequência, se aceitais tudo 
isso, a instrução militar é 
inevitável. A mesma coisa, 
exatamente, está acontecendo 
no mundo inteiro. A 
Inglaterra, que durante séculos 
lutou contra a conscrição, 
adotou-a agora. Felizmente, 
neste país, que é tão vasto, não 
se pode, por ora, alistar todo 
mundo. Estais 
desorganizados. Mas se vos 
derem alguns anos, estareis em 
condições de organizar-vos e 
tereis, então, quiçá, o exército 
mais poderoso do mundo — 
pois é isso o que desejais. 


Desejais um exército, porque 
desejais um governo soberano 

I separado, uma raça separada, 
uma religião separada, uma 
classe separada, com seus 
próprios exploradores; garanto 
que também quereis ser 
exploradores, na ocasião 
oportuna, e por isso sustentais 
este jogo. 

j Deveria existir uma classe de 
pessoas independentes do 
governo, não pertencentes à 
sociedade, à margem da 
sociedade, — para atuarem 
como guias. Essas pessoas são 
os “açoitadores”, os profetas, 
que vos apontam os vossos 
grandes erros. Mas não existe 
nenhum grupo desses, porque 
o governo, no mundo moderno, 
não pode apoiar um tal grupo, 
um grupo sem autoridade, que 
não pertence ao governo, que 
não pertence a nenhuma 
religião, casta ou nação. E só 
um grupo desses que pode 
atuar como um freio aos 
governos. 

Porque os governos se estão 
tornando cada vez mais 
prepotentes, pondo ao seu 
serviço uma maioria de seres 
humanos, e em conseqüência 
os cidadãos, em números cada 
vez maiores, se vão tornando 
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incapazes de pensar por si 
mesmos. O governo os controla 
e lhes diz o que devem fazer. 
Assim, só quando existe um 
grupo daqueles, um grupo 
enérgico, inteligente, ativo, só 
então há esperança de 
salvação. De outro modo, 
todos nós vamos acabar como 
empregados do governo, e o 
governo mais e mais nos dirá 
o que devemos fazer, e nos 
ensinará o que pensar, e não 
a pensar. 

Evidentemente, um governo 
dessa espécie, com seu 
nacionalismo, seu orgulho, 
suas rivalidades e seus ódios, 
que conduzem inevitavelmente 
à guerra, um governo dessa 
espécie necessita de uma 
máquina militar, e por isso em 
todas as escolas tem de haver 
o culto da bandeira. Se tendes 
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orgulho do vosso nacionalismo, 
de vossas fronteiras 
econômicas, de vosso governo 
soberano, de vosso preparo 
para a guerra, o vosso governo 
tem de intervir na educação, 
ingerir-se nas vossas vidas, 
controlar-vos, controlar os 
vossos atos. 

E isso, precisamente, o que 
desejais. Se não é, cumpre 
então que vos liberteis 
inteligentemente, despojando- 
vos do nacionalismo, da 
ganância, da inveja, do poder 
que a autoridade confere;, e 
então, sendo um ser inteligente, 
estareis habilitado para 
observar a situação mundial e 
contribuir para o 
estabelecimento de uma nova 
educação e uma nova 
sociedade. 



ao 



A Arte e a Religião 
na Educação 


C^ue entendeis por arte e que 
entendeis por religião? E arte 
o pendurar quadros nas 
classes, o desenhar algumas 
linhas? Que entendeis por 
arte? Que entendeis por 
religião? Religião é a 
propagação da crença 
organizada? E arte o imitar ou 
copiar uma árvore? Arte, sem 
dúvida, é algo mais do que 
isso. A arte implica o 
sentimento da beleza; 
conquanto possa ela expressar- 
se no escrever um poema, no 
pintar um quadro, no compor 
música, ela é o sentimento da 
beleza, aquela riqueza 
criadora, aquele sentimento de 
alegria, que vem do olhar para 
urna árvore, para as estrelas, 
para o luar espelhado nas 

águas tranqüilas. 

I 

Positivamente, a arte não 


consiste apenas em adquirir 
quadros e dependurá-los numa 
sala. Se porventura tendes 
dinheiro e achais mais seguro 
aplicá-lo em quadros do que 
em ações, não vos tornais 
artista por isso, não é verdade? 
Porque acontece que tendes 
dinheiro e o aplicais em jóias, 
daí não decorre que sois 
apreciador da beleza. Certo, 
a beleza é coisa muito diferente 
da mera segurança, não é 
verdade? Já alguma vez vos 
sentastes para olhar as águas 
que correm, para contemplar 
o luar? Já observastes um 
sorriso no rosto de alguém? Já 
observastes uma criança a rir 
ou um homem a chorar? Nunca 
o fizestes, decerto. 

Tendes muito que pensar e que 
fazer, — recitar vossos 
mantrams, ganhar dinheiro, 
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dar rédeas à vossa 
sensualidade. Não tendo o 
sentimento da beleza, vós vos 
rodeais das coisas chamadas 
belas. Não sabeis como o rico 
gosta de rodear-se dessas 
coisas? Por fora é uma 
atmosfera de beleza, por 
dentro o vazio de um tambor. 
Não vos riais do rico, ele é o 
reflexo da vida como um todo, 
e vós também quereis estar na 
mesma posição que ele. 

Assim, o sentimento da beleza 
não vem como resultado do 
simples apego à exterior 
expressão da beleza. Podeis 
vestir um sari elegante, empoar 
o rosto, pintar os lábios, mas 
isso, por certo, não é beleza, 
é? Faz parte dela, apenas. 

A beleza surge, quando há 
beleza interior; e só há essa 
beleza interior quando não há 
mais conflito, quando há amor, 
quando há caridade, quando 
há generosidade. Então vossos 
olhos têm expressão, vossos 
lábios têm riquezas, vossas 
palavras significação. Porque 
essas coisas nos faltam, 
satisfazemo-nos com uma 
ostentação exterior de beleza, 
compramos jóias e quadros. 
Não são essas, por certo, as 
ações de beleza. 


Como a vida da maioria de nós 
é execrável, feia, insípida e 
indescritivelmente vazia, 
rodeamo-nos de coisas que 
chamamos belas. 

Colecionamos coisas, quando 
temos o coração vazio; criamos 
um mundo cheio de fealdade 
ao redor de nós, porque para 
nós as coisas importam 
enormemente. E como a 
maioria de nós se acha nesse 
estado, como podemos ter a 
arte, a beleza, na escola ou na 
educação? Quando não existe 
arte nem beleza no vosso 
coração, como podeis educar 
os vossos filhos? O que hoje 
acontece é que o preceptor se 
vê a braços com uma centena 
de meninos e meninas — 
levados e traquinas, como é 
natural. Então, pendurais um 
quadro na parede e falais de 
arte. Vossas escolas indicam 
uma mente vazia, um coração 
vazio. Decerto, numa tal 
escola, numa tal educação, não 
há beleza. 

A luz de um sorriso, a 
expressão de um rosto — a arte 
é ver que essas coisas são belas, 
e não, meramente, o admirar 
um quadro pintado por outro. 
Visto que esquecemos de ser 
bondosos, de contemplar as 
estrelas, as árvores, os reflexos 


nas águas, precisamos de 
quadros; conseqüentemente, a 
arte não tem significação 
alguma em nossas vidas, a não 
ser como tema de discussão no 
clube. 

Identicamente, a religião tem 
insignificante importância em 
nossas vidas. Podeis ir ao 
templo, praticar o puja , vestir 
as vestes sagradas, recitar 
palavras e mantrams , ad 
nauseam , mas isso não significa 
que sois uma pessoa religiosa. 
Isso é mera expressão de uma 
mente mecânica, com muito 
pouco conteúdo. A religião, 
por certo, consiste em buscar 
a verdade, a realidade, e não 
em nos cercarmos de 
substitutos e de valores falsos. 
A busca da realidade não é 
longe de nós, mas muito perto, 
— no que fazemos, no que 
pensamos, no que sentimos. 

A verdade, por conseguinte, 
tem de ser encontrada, não 
além do vosso horizonte, mas 
em vós, em vossas palavras, 
em vossas ações, relações e 
idéias. Mas não desejamos 
uma tal religião. Queremos 
crença, queremos dogma, 
queremos segurança. Assim 
como um homem rico procura 
a segurança em quadros e em 


diamantes, assim vós buscais 
a segurança na religião 
organizada, com seus dogmas, 
suas superstições, seus 
sacerdotes exploradores, etc. 
etc. 

Não há muita diferença entre 
aquele a quem chamais 
religioso e o homem mundano: 
ambos estão em busca de 
segurança, só havendo 
diferença de nível. Isso, 
positivamente, não é religião, 
não é beleza. A apreciação da 
beleza, da vida, só vem 
quando há enorme incerteza, 
quando damos atenção a cada 
movimento da verdade, 
quando percebemos o 
movimento de cada sombra, de 
cada pensamento e cada 
sentimento, quando estamos 
atentos a cada movimento de 
nosso filho. Só vem quando a 
mente é flexível no mais alto 
grau; e a mente só pode ser 
flexível, quando não mais está 
amarrada a uma determinada 
forma de crença, crença no 
dinheiro ou crença numa 
idéia. 

Quando a mente é livre para 
observar, para dar inteira 
atenção, só então há a união 
com a realidade, 
verdadeiramente criadora. 
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Como é extraordinário o fato 
de sermos, em maioria, 
expectadores, na vida, em vez 
de termos parte ativa. A 
maioria de nós lê livros; e 
quando lemos, são coisas tão 
vulgares, tão pífias! Perdemos 
a arte da beleza, perdemos a 
religião. E o redescobrimento 
da beleza e da realidade o que 
mais importa. 

Esse redescobrimento só 
ocorrerá quando 
reconhecermos o vazio da 
nossa mente e do nosso 

• O regime alimentar e a 
no desenvolvimento da criança ? 

Tendes atualmente o alimento 
adequado para o vosso filho? 
Mas os que têm recursos são 
tão pouco inteligentes a 
respeito da alimentação que 
lhes convém; comem 
simplesmente para agradar ao 
paladar, gostam de comer. 
Olhai o vosso corpo. Comeis 
o que estais habituados a 
comer. Se estais acostumado 
com alimentos fortemente 
condimentados e fordes 
privado deles, estareis 
perdido. 

Não tendes pensado deveras 
no assunto da alimentação. Se 


coração, quando estivermos 
cônscios não apenas desse 
vazio, mas também de sua 
profundeza, e quando não mais 
procurarmos evitá-lo. 
Procuramos fugir, valendo-nos 
de quadros, dinheiro, 
diamantes, sarrs, mantrams , de 
inumeráveis expressões 
exteriores. 

Só a inteligência criadora, a 
compreensão criadora, pode 
fazer vir uma nova cultura, um 
novo mundo, uma felicidade 
nova. 

regularidade têm alguma influência 

o fizésseis, descobriríeis 
facilmente como é simples 
saber o que se deve comer. 
Não posso dizer-vos o que 
deveis comer, é claro, porque 
cada um tem que determinar 
e organizar o regime que 
melhor lhe convém. Por 
conseqüência, é preciso 
experimentar, durante uma 
semana, durante um mês. Mas 
não tendes vontade de 
experimentar, porque desejais 
continuar a comer o que vos 
habituastes a comer desde há 
dez ou vinte anos. 

Está mais do que visto que as 
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crianças necessitam de uma 
vida regular; na tenra idade, 
quando se estão desenvolvendo 
lisicamente, necessitam da 
exata medida de sono, da 
alimentação adequada, e dos 
desvelos convenientes. São 
necessidades óbvias na vida de 
uma criança. Mas vós não 
amais a criança; brigais com 
vossa esposa e vos desforrais 
(ou ela se desforra) no vosso 
filho. Quando voltais tarde 
para casa, desejais encontrar 
vosso filho desperto, para 
vosso divertimento. O filho se 
torna um brinquedo, e um meio 
de transmitir o vosso nome. 
Não sentis interesse pela 
criança, mas só por vós 
mesmo. 

Se houvesse interesse da vossa 
parte, haveria uma revolução 
amanhã; se realmente amásseis 
a criança, haveríeis de quebrar 
o atual sistema educativo, o 
atual ambiente social. 
Procuraríeis saber o que ela 
come, se tem uma vida regular, 
o que lhe irá acontecer no 
futuro, se irá servir de carne 
para canhão. Estudaríeis as 
causas da guerra, não apenas 
citando outras, e 
estabeleceríeis um padrão de 
ação. Se de fato amásseis a 
criança, não teríeis governos 


separados, nacionalidades 
isoladas, religiões separadas, 
com suas cerimônias e dogmas 
organizados. Se amásseis 
deveras a criança, todas essas 
coisas se modificariam da noite 
para o dia, vós as evitaríeis, 
porque elas levam ao caos, à 
destruição, à aflição e ao 
sofrimento. 

Mas não amais a criança; 
pouco vos importa o que lhe 
aconteça quando crescer e se 
tornar o arrimo de vossa 
velhice ou o contmuador do 
vosso nome. Só isso vos 
interessa, não a criança. Se ela 
vos interessasse, não teríeis 
tantos filhos: teríeis apenas um 
ou dois e cuidaríeis de que 
desenvolvessem a inteligência 
e a cultura adequada. O 
deplorável é que a culpa não 
cabe ao sistema educativo, mas 
a nós mesmos: nossos corações 
estão tão vazios, tão 
insensibilizados! Não 
conhecemos o amor. 

Quando dizemos “amo-te”, a 
uma pessoa, esse amor é 
puramente um meio de 
satisfazer-nos: é prazer sexual, 
ou orgulho de possuir, de ser 
dono. O mero prazer e o 
orgulho da posse não é amor, 
está visto. Mas é só dessas 
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Qualquer um pode acumular 
fatos; mas nós somos entes 
humanos e não máquinas de 
juntar fatos, autômatos 
objetos da rotina. 



duas coisas que cuidamos; não 
fazemos caso dos nossos filhos, 
não fazemos caso do nosso 
próximo. O mendigo que 
encontramos ao descer a rua 
nenhum auxílio recebe, mas 
falamos muito alto sobre a 
necessidade de socorrer os 
desvalidos. Ingressais em 
grupos, aderis a sistemas, e o 
necessitado continua de mãos 
vazias. Se verdadeiramente 
tivésseis interesse, vossos 
corações seriam ricos de 
sentimento e estaríeis dispostos 
a agir e a transformar o sistema 
da noite para o dia. 

Assim, alimentação 
conveniente e regularidade são 
necessárias não só à criança, 
mas a cada um de nós. Para 
se verificar o que é necessário, 
precisamos investigar, 
precisamos experimentar, 
primeiro em nós mesmos e não 
na criança. Podemos pelo 
menos dar-lhe alimentos puros 
e cuidar de que tenha horas 
regulares de sono e de repouso. 
E porque nunca pensamos 
nisso que a maioria das 
crianças são pequenas, 
atrofiadas e subnutridas. 

Não temos consciência das 


nossas ações, não temos 
consciência das palavras que 
empregamos, não temos 
consciência da importância da 
alimentação: apenas vivemos, 
movemo-nos, procriamos filhos 
e morremos. Quando estamos 
com um pé na sepultura 
falamos de Deus, porque 
queremos garantir o nosso 
desembarque “no outro lado”; 
vivendo uma vida execrável, 
monstruosa, feia, esperamos 
uma vida cheia de beleza, no 
final. 

/ 

A beleza consiste em viver uma 
vida rica, em amar a realidade 
do começo ao fim. Não há 
beleza numa vida de 
exploração, de ganância e de 
ódio, de acumulação de títulos 
e posses; o curioso é que 
acrescentais mais um objeto às 
vossas acumulações: Deus. O 
que estais fazendo é tão feio 
que se não pode expressar por 
palavras, não tem significação, 
não tem profundidade. A 
maioria de vós vive de 
palavras, e naturalmente o 
vosso filho é a mesma coisa e 
crescerá igual a vós. Só pode 
haver regeneração com a 
transformação da mente e do 
coração. 
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• Como a civilização moderna é principalmente tecnológica , 
não deveríamos preparar cada criança para alguma profissão, se- 
gundo sua vocação ? 


Vosso filho se torna 
engenheiro, médico, 
matemático, cientista ou 
burocrata; faz sua própria 
contabilidade ou a de seu 
patrão. Que fizestes, então? 
Ensinastes-lhe uma profissão. 
Essa é a finalidade da vida? 
Para a maioria de vós, é essa 
a finalidade da vida. 1 er uma 
profissão é muito direito, no 
seu lugar próprio, mas há 
coisas mais vitais na existência, 
não há? Posso querer tornar- 
me engenheiro ou músico, mas 
vós, que sois meu pai, me 
forçais a ser banqueiro. E para 
o resto de minha vida sinto-me 
frustrado, e porque me sinto 
frustrado persigo tudo quanto 
é mulher, ou me volto para 
Deus. Mas continuo frustrado 
e vazio, do mesmo modo. 

Logo, o mero preparo técnico 
ou o ter alguma capacidade 
profissional não resolve todos 
os problemas da vida. Não há 
dúvida que os resolve num 
determinado nível; mas o viver 


só nesse nível, como o faz a 
maioria de nós, é destruição. 
Senhor, formar um indivíduo 
“integrado” é extremamente 
difícil. Preciso não apenas ter 
uma profissão técnica, mas 
necessito também de uma 
mente clara, de um coração 
afetuoso. Não se pode ter uma 
mente clara, quando ela está 
cheia de barulho, a que chamo 
saber. 

Só pode haver “integração” 
quando há calor, quando há 
afeição, quando amais alguém 
inteiramente, totalmente. 
Então, a afeição, o ardor, a 
mente clara, produzirão a 
integração. E raro um ente 
humano dessa espécie, e 
evidentemente a função da 
educação é criar entes humanos 
assim. A vida não é para ser 
vivida num nível único, tem de 
ser vivida, a todas as horas, 
em níveis diferentes; só então 
há harmonia, há beleza, há 
cordialidade nas relações, no 
sentimento, só então há 
felicidade. 
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• As escolas internacionais não são necessárias , para o cultivo 
da boa Vontade? 


A boa vontade se cultiva por 
meio do internacionahsmo? 

Isto é, várias nações se reúnem 
em torno de uma mesa- 
redonda, mas cada uma delas 
faz questão de manter a sua 
soberania, o seu poderio, o seu 
prestígio. Como pode então 
haver uma reunião de pessoas 
para o cultivo da boa vontade? 
Vós quereis conservar os 
vossos exércitos, eu quero 
conservar os meus. Pode haver 
boa vontade entre dois 
salteadores? Pode haver 
cooperação, para dividir a 
presa. Positivamente, boa 
vontade é coisa muito 
diferente; não pertence a 
nenhum grupo, nação ou 
governo soberano. 

Quando o governo soberano se 
torna a coisa mais importante, 
a boa vontade desaparece. 
Passamos a maior parte da^ 
vida agitando uma bandeira, 
conservamo-nos nacionalistas, 
adorando o Estado: a nova 
religião. Como pode haver boa 
vontade? O que há é só inveja, 
ódio e inimizade. Só vem a boa 
vontade quando são postos de 


parte esses rótulos, quando não 
há mais separação entre vós e 
mim, seja de classe, de 
dinheiro, de poder ou de 
posição. 

Quando tivermos boa vontade, 
não pertenceremos a nação 
alguma, viveremos felizes 
todos juntos, e por isso não 
haverá falas de 
internacionalismo ou de “um 
mundo só”. Dizer-se que pelo 
nacionalismo seremos, no 
devido tempo, internacionais, 
teremos no devido tempo a 
fraternidade, é um processo de 
pensamento muito errôneo, não 
achais? E um falso raciocínio, 
esse. Como é possível, com 
idéias estreitas, ultrapassar 
todos os limites? Só depois de 
quebrardes os estreitos limites 
da mente e do coração, 
podereis passar além; e quando 
as paredes estiverem por terra, 
se descortinará a vastidão do 
horizonte da vida. 

Não podeis levar convosco 
nenhuma limitação quando 
aspirais às vastidões do eterno. 
Boa vontade não se cria com 
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organização. Considerai a 
lalácia da idéia de entrar numa 
Hociedade pró-fraternidade; é 
nó quando não temos 
Iraternidade no coração que 
nitramos numa sociedade 
desse gênero. Quando temos 
a fraternidade no coração, não 
precisamos entrar em nenhuma 
Rociedade ou organização. A 
importância que atribuís à 
organização e às sociedades 
mostra que não sois fraternal; 
quereis furtar-vos ao fato real, 
que é a vossa falta de 
iraternidade, e por essa razão 
as organizações se tornam 
importantes e fazeis parte 
delas. 

A dificuldade é ser fraternal, 
ser bom, ser benevolente, ser 
generoso; e isso é impossível, 
enquanto só pensarmos em nós 
mesmos. Estais pensando em 
vós mesmos quando atribuís a 
máxima importância ao vosso 
lilho como um meio de vos 
proporcionar felicidade, como 
um meio de conservar o vosso 
I nome, a vossa religião, vossas 
perspectivas, vossa 
I autoridade, vossa conta no 
banco, vossas jóias. 

Quando um homem está 
interessado só em si mesmo e 
no prolongamento de si mesmo, 
como pode ele ter amor no 


coração, como pode ter boa 
vontade? Será boa vontade 
! uma simples questão de 
palavras? E isso o que 
acontece no mundo, quando 
todos esses eminentes, 
inteligentes e eruditos políticos 
se reúnem: não têm boa 
vontade nenhuma, muito longe 
disso. Representam os seus 
países, que são eles mesmos e 
vós. Como eles, também nós 
queremos poder, posição e 
autoridade. 

Um homem de boa vontade 
não tem autoridade, não 
pertence a nenhuma sociedade, 
não pertence a religião 
organizada, não adora a 
riqueza e os títulos. O homem 
que não pensa em si criará por 
certo um mundo novo, uma 
nova ordem, e é para esse 
homem que devemos volver os 
olhos, se queremos a 
felicidade, se queremos um 
novo estado de civilização, e 
não para os ricos ou aqueles 
que adoram a riqueza. 

A boa vontade, a felicidade, 
a bem-aventurança, só virá 
quando houver a busca do real. 
O real está perto, não distante. 
Estamos cegos, obcecados 
pelas coisas, e é isso que nos 
impede de ver o que está perto. 
A verdade é a vida, a verdade 
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está nas vossas relações com 
vossa esposa, a verdade se 
encontra na compreensão da 
falsidade de qualquer crença. 
Precisais começar com o que 
está perto, para chegardes 
longe. A ação não deve ter 
motivo, não deve ser a busca 
de um fim; e a ação que não 
busca um fim só pode vir 
quando há o amor. 

O amor não é coisa difícil. Só 


há amor quando o intelecto 
compreende a si mesmo, 
quando o processo de 
pensamento, com suas hábeis 
manobras, seus ajustamentos, 
com sua busca de segurança, 
deixa de funcionar; 
descobrireis então que vosso 
coração e rico, cheio, 
abundante de felicidade, 
porque descobriu aquilo que é 
eterno. 
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A Açáo Criadora 


i alvez, se compreendermos 
o que é ação criadora, 
estejamos aptos a compreender 
o que significa esforço. E a 
criação resultado de esforço, 
e estamos cônscios nos 
momentos em que somos 
criadores? Ou é a criação um 
estado de completo auto- 
rsquecimento, aquele estado 
isento de agitação, em que 
estamos de todo inconscientes 
do movimento do pensamento, 
quando só há o existir, o ser 
completo, integral, cheio de 
riqueza? Esse estado é o 
resultado de labor, de luta, de 
conflito, de esforço? 

Não sei se já notastes que 
quando fazeis uma coisa com 
íacihdade, com presteza, não 
! existe esforço, mas, sim, 
completa ausência de luta; mas 


como as nossas vidas, em 
geral, são uma série de 
batalhas, conflitos e lutas, 
somos incapazes de imaginar 
uma vida, um “estado de ser”, | 
no qual tenha cessado toda a 
luta. 

Ora, para se compreender o 
“estado de ser” em que não há 
luta, aquele estado de 
existência criadora, 
precisamos naturalmente 
investigar a fundo o problema 
do esforço. Isto é, vivemos no 
presente com esforço, toda a 
nossa existência é uma série de 
lutas, com nossos amigos 
íntimos, com nossos vizinhos, 
com os que moram do outro 
lado das montanhas e do outro 
lado dos mares. 

Enquanto não 

compreendermos essa questão 
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| do esforço e suas 
conseqüências, não estaremos, 
naturalmente, em condições de 
perscrutar aquele estado 
criador, que, é óbvio, não 
resulta de esforço. O pintor, 
o poeta, pode fazer esforço no 
momento em que pinta ou 
escreve, mas o encontro com 
o belo só ocorre quando a luta 
cessou de todo. Cumpre-nos, 
pois, investigar a questão do 
esforço, o que significa o 
esforço, o conflito, a luta por 

U 

vir a ser . 

Por esforço, entendemos a luta 
em que nos empenhamos para 
nos preencher, para tornar-nos 
alguma coisa, não é verdade? 

| Sou “isto” e quero tornar-me 
aquiio , nao sou “ aquilo e 
preciso tornar-me “aquilo”. 

No tornar-me “aquilo”, há 
luta, batalha, conflito, peleja. 
Nessa luta, estamos, 
inevitavelmente, interessados 
| no preenchimento pela 
consecução de um fim; 
j buscamos o preenchimento 
num objeto, numa pessoa, 
numa idéia, e isso exige batalha 
constante, luta, esforço para 
“vir a ser”, realizar. Eis por 
que aceitamos esse esforço 
como inevitável; e pergunto-me 
a mim mesmo se ele é 
inevitável. 


Será inevitável a luta para nos 
tornarmos alguma coisa? Por 
que existe essa luta? Sempre 
que há o desejo de 
preenchimento, em qualquer 
grau ou em qualquer nivel que 
seja, há de fato luta. O desejo 
de preenchimento é o motivo, 
a força impulsora do esforço. 
Seja o diretor de uma grande 
empresa, ou a simples dona- 
de-casa, ou o mendigo, em 
todos há essa batalha por “vir 
a ser”, realizar, continuar. 

Ora, por que existe esse desejo 
de nos preenchermos? Como 
é óbvio, o desejo de 
preenchimento, o desejo de nos 
tornarmos alguma coisa, surge 
quando temos a consciência de 
não ser nada. Porque não sou 
nada, porque sou insuficiente, 
vazio, intenormente pobre, 
luto por tornar-me alguma 
coisa; exterior ou 
intenormente, luto para me 
preencher — com uma pessoa, 
um objeto, uma idéia. 

Vemos, pois, que a luta por 
“vir a ser” só se manifesta 
quando há insuficiência, 
quando há consciência de um 
vácuo, de um vazio, em nós 
mesmos. Isto é, nasce o esforço 
só quando há consciência de 
vazio. O encher esse vazio 
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t t mstitui todo o processo de 
nossa existência. Cônscios de 
que somos vazios, de que 
tornos pobres, interiormente, 
miramos em luta, ou para 
acumular coisas exteriores ou 
para cultivar riquezas 
mleriores. Esse esforço, essa 
lula nasce do percebimento de 
nossa insuficiência, e por isso 
lia uma batalha constante por 
vir a ser” — que é 
inleiramente diferente de ser . 

Só há esforço quando há fuga 
desse vazio interior, pela ação, 
pela contemplação, pela 
aquisição, pela realização de 
algo, pelo poder, etc. Assim 
é nossa existência diária. Estou 
cônscio de minha insuficiência, 
de minha pobreza interior e 
lulo por evitá-la ou por encher 
esse vazio. Essa fuga, essa 
rvitação, ou esse tentar encher 
o vazio, ocasiona luta, conflito, 
esforço. 

Pois bem, se não fazemos 
esforço para fugir, que 
acontece? Ficamos com essa 
solidão, com esse vazio; e, com 
a aceitação desse vazio, 
veremos surgir um estado 
criador completamente isento 
de luta e de esforço. O esforço 
só existe enquanto desejamos 
evitar o vazio interior; mas, se 


o olharmos bem, se o 
observarmos, se aceitarmos o 
que ê, sem nenhum desejo de 
evitá-lo, veremos surgir um 
“estado de ser” no qual cessou 
toda a luta. 

Esse estado de ser é o estado 
criador, que não resulta de luta 
alguma, embora muitos 
pensem que seja inevitável a 
luta, para sermos criadores. E 
só quando somos criadores que 
há felicidade completa, 
generosa. Mas a criação não 
provém de esforço, visto que 
o esforço é uma fuga do que 
é. Mas quando há 
compreensão do que é, que é 
nosso vazio, nossa insuficiência 
interior, quando nos deixamos 
ficar com essa insuficiência e 
a compreendemos plenamente, 
surge a realidade criadora, a 
inteligência criadora, a única 
coisa que traz felicidade. 

Assim, a ação, como a 
conhecemos, é na realidade, 
reação, incessante “vir a ser”, 
ou seja, negação, evitação do 
que é ; mas quando estamos 
cônscios do vazio, sem escolha, 
sem condenação nem 
justificação, então, nessa 
compreensão do que é, há 
ação, e essa ação é o Ser 
criador. Compreendereis isso 
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se ficardes cônscios de vós 
mesmos em ação. Observai- 
vos, quando agis, nao apenas 
exteriormente, mas vigiai 
também o movimento do vosso 
pensamento e do vosso 
sentimento. Se ficardes 
cônscios desse movimento, 
vereis que o processo do 
pensamento, que é também 
sentimento e ação, baseia-se 
numa idéia de “vir a ser”. 


Só nasce a idéia de “vir a ser” 
quando há uma sensação de 
insegurança e esse sentimento 
de insegurança surge quando 
percebemos o vazio interior. 
Assim, se ficardes cônscios 
desse processo de pensamento 
e de sentimento, vereis que há 
uma batalha constante, um 
esforço incessante para 
modificar, transformar, alterar 


o que é. Esse esforço é o 
esforço de vir a ser, e o vir a 
ser é uma evitação direta do 
que é. 

Pelo autoconhecimento, pelo 
percebimento constante, vereis 
que a luta, a batalha, o conflito 
de vir a ser, leva ao sofrimento, 
à aflição e à ignorância. Só 
quando estiverdes cônscios da 
insuficiência interior, e ficardes 
com ela, isto é, nao fugindo 
mas aceitando-a 
mtegralmente, só então 
descobrireis uma tranqüilidade 
extraordinária, uma 
tranqüilidade não produzida 
artificialmente, mas que vem 
com a compreensão do que é. 
Só nesse estado de 
tranqüilidade há vida 
criadora. 


• Em que sentido a memória i uma experiência incompleta ? 


Que se entende por memória? 
Freqüentamos a escola e 
enchemos a cabeça de fatos, 
de conhecimentos técnicos. Se 
sois engenheiro, vos servis da 
memória, do conhecimento 
técnico, para construir uma 
ponte. Isso é memória fatual. 


Há também a memória 
psicológica. Vós me dissestes 
uma coisa, agradável ou 
desagradável, e eu a retenho; 
e da próxima vez que nos 
vemos, encontro- vos com 
aquela lembrança, a 
lembrança do que dissestes ou 
não dissestes. 
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I lá, portanto, duas facetas da 
memória: a psicológica e a 
í aluai. Estão elas sempre inter- 
idacionadas, não se separam 
ml idamente. Sabemos que a 
memória fatual é essencial para 
a manutenção de nossa 
subsistência. Mas é essencial 
n memória psicológica? E qual 
r o fator que conserva a 
memória psicológica? Que é 
que nos faz lembrar, 
psicologicamente, o insulto ou 
*» lisonja? Por que conservamos 
I rei las lembranças e rejeitamos 
nutras? E bem evidente que 
conservamos as lembranças 
agradáveis e evitamos as 
desagradáveis. 


.Se observardes, vereis que as 
lembranças desagradáveis se 
apagam mais facilmente do que 
as aprazíveis. E a mente é 
memória, seja qual for o seu 
nível ou o nome que lhe 
«lermos; a mente é o produto 
do passado, está fundada no 
passado, que é memória, um 
estado condicionado. Pois 
bem, com essa memória 
«Mifrentamos a vida, 
enfrentamos um novo desafio. 

( ) desafio é sempre novo, nossa 
reação sempre velha, porque 
produto do passado. 


Assim, experimentar sem a 


memória é um estado, e 
experimentar com a memória 
outro estado. Isto é, há um 
desafio, que é sempre novo. 
Enfrento-o com a reação, a 
condição do velho. Por 
conseguinte, que acontece? 
Absorvo o novo, sem 
compreendê-lo, e o 
“experimentar” do novo é 
condicionado pelo passado. 
Logo, há uma compreensão 
parcial do novo, nunca a 
compreensão completa. Só 
quando há compreensão 
completa de uma coisa essa 
coisa não deixa a cicatriz da 
memória. 

Quando há um desafio, que é 
sempre novo, nós o 
enfrentamos com a reação do 
velho. A velha reação 
condiciona a nova, e por 
conseguinte a torce, dá-lhe 
uma tendência, e portanto não 
há completa compreensão do 
novo; por essa razão o novo se 
absorve no velho e vai 
fortalecer mais ainda o velho. 
Pode isso parecer abstrato, 
mas não é difícil, se o 
examinardes com um pouco de 
atenção e cuidado. 

A situação do mundo na 
atualidade requer nova 
maneira de considerar, de 
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A arte implica o sentimento 
da beleza, aquela riqueza 
criadora, aquele sentimento 
de alegria que vem do olhar 
para uma árvore, para as 
estrelas, para o luar espelhado 
nas águas tranqüilas. 



tratar o problema mundial, que 
é sempre novo. Somos 
incapazes de considerá-lo de 
maneira nova, porque nos 
aplicamos a ele com a mente 
condicionada, com 
preconceitos locais, 
preconceitos de família, 
preconceitos religiosos. Isto é, 
as nossas experiências 
anteriores estão atuando como 
barreira à compreensão do 
novo desafio, e continuamos 
assim a cultivar e a fortalecer 
a memória; por essa razão 
nunca compreendemos o novo, 
nunca enfrentamos o desafio de 
maneira plena, completa. Só 
quando somos capazes de 
enfrentar o desafio por maneira 
nova, sem o passado, nos é 
dado colher os seus frutos e as 
suas riquezas. 

A verdade não é lembrança, 
porque a verdade é sempre 
nova, se transforma 
constantemente. 

Se compreenderdes uma coisa 
inteiramente, isto é, se 
perceberdes a verdade de 
alguma coisa, inteira, vereis 
que não fica lembrança 
alguma. Nossa educação é 
cultivo da memória, 
fortalecimento da memória. 
Vossos exercícios e ritos 


religiosos, vossas leituras e 
vosso saber, são meios de 
fortalecer a memória. Que 
pretendemos com isso? Por 
que nos apegamos à memória? 

Não sei se já notastes: quando 
vamos ficando mais velhos, 
gostamos de rememorar o 
passado, suas alegrias, suas 
dores, seus prazeres; e se a 
pessoa é jovem, interessa-se 
pelo futuro. 

Por que fazemos isso? Por que 
se torna tão importante a 
memória? Pela razão muito 
simples e muito clara de que 
não sabemos viver 
integralmente, de maneira 
completa, no presente. 
Servimo-nos do presente como 
um meio que nos levará ao 
futuro, e por isso, o presente 
é sem significação. 

Não podemos viver no 
presente porque dele nos 
servimos como uma passagem 
para o futuro. Porque vou 
tornar-me alguma coisa, nunca 
tenho uma compreensão 
completa de mim mesmo, e a 
compreensão de mim mesmo, 
daquilo que sou, exatamente, 
no presente, não requer o 
cultivo da memória. Ao 
contrário, a memória c um 
empecilho à compreensão do 
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que é. Não sei se já notastes 
que um pensamento novo, um 
sentimento novo só se manifesta 
quando a mente não está presa 
na rede da memória. 

Quando há um intervalo entre 
dois pensamentos, entre duas 
lembranças, e quando é 
possível manter esse intervalo, 
dele surge um novo “estado de 
ser”, que já não é memória. 
Temos lembranças, e 
cultivamos a memória como um 
meio de continuidade. Isto é, 
o “eu” e o “meu” se tornam 
importantes, enquanto há o 
cultivo da memória; e como a 
maioria de nós é constituída de 
eu e meu , desempenha a 
memória papel 
importantíssimo em nossas 
vidas. Se não tivésseis 
memória, vossa propriedade, 
vossa família, vossas idéias não 
teriam importância, como tais; 
e assim, para dar força ao 
“eu”, e ao “meu”, cultivais a 
memória. 

Mas, se observardes, vereis 
que há um intervalo entre dois 
pensamentos, entre duas 
emoções. Nesse intervalo, que 
não é produto da memória, há 
um estado extraordinário em 
que nos vemos inteiramente 
livres do “eu” e do "meu", e 


esse intervalo não é 
atemporal. 

Consideremos o problema de 
outra maneira. A memória, 
sem dúvida, é tempo, não é 
verdade? Isto é, a memória 
cria o ontem, o hoje, o amanhã. 
A memória de ontem 
condiciona o hoje e, portanto, 
molda o amanhã. Isto é, o 
passado, através do presente, 
cria o futuro. Há um processo 
temporal, sempre em 
funcionamento, o qual é a 
vontade de “vir a ser”. 
Memória é tempo, e através 
do tempo esperamos alcançar 
um resultado. Sou hoje 
escriturário e, se me derem 
tempo e oportunidade, virei a 
ser o gerente ou o proprietário. 
Preciso, pois, do tempo; e com 
a mesma mentalidade, dizemos 
“alcançarei a realidade, 
chegar-me-ei a Deus”. 

Necessito, portanto, do 
tempo, para realizar o meu 
objetivo, o que significa que 
devo cultivar a memória, 
fortificar a memória, pelo 
exercício, pela disciplina, para 
ser alguma coisa, para 
alcançar, para ganhar, o que 
implica continuidade no 
tempo. Assim, através do 
tempo, esperamos alcançar o 
atemporal, através do tempo 
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esperamos conquistar o eterno. 
Será isso possível? Pode-se 
I captar o eterno na rede do 
| tempo, por meio da memória, 
que pertence ao tempo? 

O atemporal só pode ter 
existência, quando cessa a 
memória, que é o “eu” e o 
“meu”. Se percebeis a verdade 
aí contida — isto é, que 
através do tempo não se pode 
compreender ou captar o 
atemporal — podemos então 
entrar no problema da 
memória. A memória de coisas 
técnicas é essencial; mas a 
memória psicológica, a que 
mantém o “eu” e o “meu”, a 
que dá indentificação e 
continuidade pessoal, essa é de 
todo em todo prejudicial à vida 
e à realidade. Assim que 
percebemos a verdade aí 
contida, desfaz-se o falso e por 
conseguinte não há mais 
conservação psicológica da 
experiência de ontem. 

Quando assistis a um belo pôr 
de sol, quando vedes uma bela 
árvore num campo, gozais esse 
espetáculo de maneira 
completa, integralmente; mas, 
se voltais com o desejo de gozá- 
lo de novo, que acontece? Não 
há mais deleite, porque é a 
lembrança do pôr do sol de 
ontem que vos faz voltar, que 
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vos está impelindo, incitando 
a apreciar o espetáculo. Ontem 
não havia lembrança, mas só 
uma apreciação espontânea, 
uma reação direta; mas hoje 
tendes o desejo de recapturar 
a experiência de ontem. Isto é, 
a memória está intervindo entre 
vós e o pôr do sol; por essa 
razão não há deleite, não há 
riqueza, plenitude de beleza. 

Outro exemplo: tendes um 
amigo, que ontem vos disse 
alguma coisa, um insulto ou 
uma lisonja, e vós conservais 
essa lembrança, e com essa 
recordação vos encontrais hoje 
com o vosso amigo. Na 
realidade, não vos encontrais 
com o vosso amigo, porque 
levais convosco a lembrança de 
ontem, a qual intervém; e assim 
continuamos, rodeando de 
lembranças a nós mesmos e às 
nossas ações, e por isso nunca 
encontramos nada que seja 
novo. Eis como a memória 
torna a vida enfadonha, 
monótona e vazia. Vivemos em 
antagonismo uns com os 
outros, porque o “eu” e o 
“meu” são fortalecidos pela 
memória. 

A memória vem à vida pela 
ação no presente; damos vida 
à memória através do presente, 
mas se não damos vida à 


memória, ela definha. Assim, 
a memória de fatos, de coisas 
técnicas, é uma necessidade 
óbvia, porém, a memória como 


conservação psicológica é 
danosa à compreensão da 
vida, à comunhão de uns com 
os outros. 


• Sabemos que quando a mente consciente está tranquila, 

| o subconsciente se projeta. O subconsciente é uma entidade superior? 
Não é necessário despejar tudo que está oculto nos labirintos do 
subconsciente, para nos descondicionarmos? Como se deve proce - 
i der, nesse sentido? 


Não sei quantos de nós estão 
cônscios de que existe um 
subconsciente, de que há 
diferentes camadas em nossa 
consciência. Parece-me que a 
maioria de nós só está cônscia 
da mente superficial, das 
atividades diárias, da agitada 
consciência superficial. Não 
temos percebimento da 
profundeza, da importância, 
da significação das camadas 
ocultas; e às vezes, graças a um 
sonho, uma mensagem, 
ficamos cônscios de que há 
outros “estados de ser”. 
Vivemos, a maioria de nós, 
muito atarefados, muito 
ocupados com as nossas vidas, 
com nossos divertimentos, 
nossos desejos sensuais, nossas 
vaidades, e por isso não 
percebemos nada além do que 
é superficial. A maioria de nós 
passa a vida lutando pelo 
poder, político ou pessoal, por 


uma posição, pela realização 
de algo. 

O subconsciente é uma 
entidade superior? Este é o 
primeiro ponto. Existe uma 
entidade superior, separada do 
| processo de pensamento? Sem 
dúvida, enquanto existir 
i “processo de pensamento, 
ainda que ele se divida em 
inferior e superior, não pode 
haver uma entidade superior, 
uma entidade permanente, 
separada do que é transitório. 
Cumpre-nos, pois, examinar 
esta questão com muita atenção 
e compreender toda a 
significação da consciência. 

Disse eu que quando temos um 
problema e nele pensamos até 
ficar com a mente cansada, sem 
encontrar-lhe a solução, 
acontece muitas vezes que 
quando o abandonamos e 
vamos dormir, a solução se nos 


A memória de ontem 
condiciona o hoje e # portanto 
molda o amanhã. Isto é, o 
passado, através do presente 
cria o futuro. 



apresenta na manhã seguinte. 
Enquanto a mente consciente 
está tranquila, as camadas 
ocultas da mente inconsciente 
estão trabalhando no 
problema, e quando 
despertamos encontramos a 
solução. Isso significa, por 
certo, que as camadas ocultas 
da mente não dormem quando 
nos pomos a dormir, ficam em 
funcionamento todo o tempo. 

Embora a mente consciente 
esteja dormindo, o 
inconsciente, em suas 
diferentes camadas, está 
destrinçando o problema, e 
ele, o inconsciente, 
naturalmente se projeta no 
consciente. Agora, a questão 
é saber se o subconsciente é 
uma entidade superior. Não é, 
evidentemente. Que entendeis 
por “entidade superior”? 
Entendeis, não é verdade? — 
uma entidade espiritual, uma 
entidade além do tempo. 
Estais repleto de pensamentos, 
e qualquer entidade que 
possàis conceber pelo 
pensamento não é, por certo, 
uma entidade espiritual: ela é 
parte do pensamento, portanto 
filha do pensamento e continua 
dentro da esfera do 
pensamento. Podeis chamá-la 
como quiserdes, ela é sempre 


produto do pensamento, 
portanto produto do tempo, e 
por conseguinte não e entidade 
espiritual. 

O outro ponto é: “Não é 
necessário despejarmos tudo o 
que está oculto nos labirintos 
do subconsciente, para nos 
descondicionarmos?” — Como 
disse, a consciência é 
constituída de diferentes 
camadas. Primeiro, temos a 
camada superficial, e abaixo 
desta a memória, porque sem 
memória não há ação. 
Imediatamente abaixo está o 
desejo de ser, de “vir a ser”, 
o desejo de realizar. Se vos 
aprofundardes mais, 
encontrareis um estado de 
completa negação, de 
incerteza, de vazio. Esse total 
constitui a consciência. 

Pois bem, enquanto houver o 
desejo de ser, de “vir a ser”, 
de realizar, de obter, há de 
haver o fortalecimento, nas 
muitas camadas da 
consciência, do “eu” e do 
“meu”; e o esvaziamento dessas 
muitas camadas só é possível 
quando compreendeis o 
processo de “vir a ser”. Isto é, 
enquanto houver desejo de ser, 
de “vir a ser”, de realizar, a 
memória é fortalecida, e dessa 
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memória provém a ação, a qual 
m lem o efeito de condicionar 
( muda mais a mente. 

A vida não é uma única 
i iimada de consciência, uma só 
jnlha, um só ramo; a vida é o 
processo integral. Temos de 
compreender o processo 
inlegral, antes de podermos 
compreender a beleza da vida, 
Mia grandiosidade, suas dores, 
jmns tristezas e alegrias. 
Agora, para esvaziar o 
consciente — o que significa 
minpreender, no seu todo, o 
"estado de ser”, o estado de 
consciência — temos de ver de 
f |ue ele se compõe, temos de 
rslar cônscios das várias 
formas de condicionamento, 
que são as memórias de raça, 
família, grupo, etc., as várias 
| experiências que não se 
completaram. Pois bem, pode- 
M* analisar essas lembranças, 
lomar uma a uma as reações, 
as lembranças, desdobrando- 
as, examinando-as 
I minuciosamente e dissolvendo- 
as; mas, para tal, necessita-se 
de um tempo infinito, paciência 
c atenção ilimitadas. 

Deve haver, por certo, uma 
outra maneira de nos 
chegarmos ao problema. 

Quem já pensou neste assunto, 
está bem familiarizado com o 


processo de tomar uma reação, 
analisá-la, acompanhá-la e 
dissolvê-la, e assim proceder 
com todas as reações; e se a 
pessoa não analisa de maneira 
completa uma reação, ou deixa 
de notar alguma coisa nessa 
análise, volta a empreender a 
mesma análise, passando dias 
e dias nessa estéril atividade. 
Deve haver uma maneira 
diferente de 

descondicionarmos todo o 
nosso ser, dissolvendo as 
lembranças existentes, de 
modo que a mente seja nova 
a cada momento. Como 
conseguir isso? Compreendeis 
| o problema? 

E o seguinte: costumamos 
enfrentar a vida com as velhas 
lembranças, as velhas 
tradições, os velhos hábitos; 
enfrentamos o dia de hoje com 
o de ontem. Ora, pode-se 
enfrentar o dia de hoje, o 
presente, sem o pensamento de 
ontem? Esta, certamente, é 
uma questão nova, não é 
verdade? Conhecemos o velho 
método de proceder passo a 
passo, analisando cada 
reação, dissolvendo-a pelo 
ecercício, pela disciplina, etc. 
Vemos que esse método requer 
tempo; e quando empregamos 
o tempo como meio de 
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descondicionar, vemos que ele 
fortalece mais ainda a 
condição. 

Se emprego o tempo como meio 
de me libertar, nesse próprio 
processo me estou tomando 
condicionado. Que devo então 
fazer? Uma vez que se trata 
de uma questão nova, devo 
chegar-me a ela de maneira 
nova. Isto é, pode-se ficar livre 
imediatamente, 

instantaneamente? Pode haver 
regeneração sem o elemento 
tempo, que é só memória? 
Digo que a regeneração, a 
transformação só é possível 
agora, e não amanhã, e que só 
pode vir a transformação 
quando estamos 
completamente livres do 
passado. 

Como podemos ficar livres do 
passado? Quando faço esta 
pergunta, que se passa em 
vossa mente — se de fato estais 
me acompanhando? Que se 
passa em vossa mente, ao 
compreenderdes que ela 
precisa ser nova, que o vosso 
passado tem de desaparecer? 
Ao perceberdes a verdade que 
há nisso, qual é o estado de 
vossa mente? Compreendeis a 
pergunta? Isto é, se desejais 
compreender um quadro 


moderno, é claro que não 
deveis chegar-vos a ele com 
vossa formação clássica. Se 
reconhecerdes isso como um 
fato, que acontece à vossa 
formação clássica? Vossa 
formação clássica está ausente, 
quando há a intenção de 
compreender um quadro 
moderno — o desafio é novo 
e reconheceis que não o podeis 
compreender através do crivo 
do passado. Ao perceberdes 
a verdade aí contida, está 
dissolvido o passado, estais 
expurgado do passado. 

Deveis perceber a verdade de 
que o passado não pode 
traduzir o presente. Só a 
verdade descondiciona 
completamente, e perceber a 
verdade do que é requer 
enorme atenção. Uma vez que 
não há atenção completa 
enquanto há distração, que se 
entende por distração? Ocorre! 
distração quando dentre vánosi 
interesses escolhemos um só e 
nele fixamos a nossa mente, 
porque então a todo interesse 
que afaste a vossa mente do 
interesse central chamais 
distração. 

Ora, podeis escolher um 
interesse e concentrar- vos nesse 
único interesse? Por que 
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escolheis um interesse e pondes 
outros de parte? Escolheis üm 
ml cresse porque vos promete 
maior vantagem, e por 
i onseguinte a vossa escolha se 
baseia no lucro, no desejo de 
ganho; e no momento em que 
tendes um desejo de ganhar, 
tendes, de combater como 
distração tudo quanto afaste os 
vossos pensamentos do 
interesse central. 

Afora os vossos apetites 
biológicos, tendes um interesse 
central? Duvido muito de que 
tenhais um interesse central. 
Por conseguinte, não estais 
sendo distraído e, sim, vivendo 
num estado em que há falta de 
interesse. O homem que deseja 
compreender a verdade, deve 
aplicar-lhe toda a sua atenção, 
r essa atenção integral só vem 
quando não há escolha e, 
portanto, nenhuma idéia de 
distração. Não há essa coisa 
< liamada distração, porque a 
vida é um movimento, e temos 
de compreender esse 
movimento na sua totalidade, 
■cm dividi-lo em interesses e 
distrações. 


Por conseguinte, é necessário 
que examinemos todas as 
coisas para ver a verdade ou 
a falsidade de cada uma. Ao 
perceberdes a verdade disso, 
ela libertará a vossa 
consciência do passado. 
Podeis experimentá-lo por vós 
mesmo. Para perceberdes a 
verdade relativa ao 
nacionalismo, sem vos 
deixardes enredar nos 
argumentos pró e contra, 
tendes de examinar a questão 
com o espírito aberto a todas 
as sugestões decorrentes desse 
problema. 

Ao tomardes conhecimento do 
problema do nacionalismo, 
sem condenação ou 
justificação, ao perceberdes a 
verdade de que ele é falso, 
vereis que surge uma liberdade 
completa com relação a esse 
ponto. Assim, é só a 
percepção da verdade que é 
libertadora; e para se ver, para 
se receber a verdade requer-se 
a focalizaçao da atenção, o que 
significa que deveis aplicar 
todo o vosso coração e toda a 
vossa mente ao ver e 
compreender. 
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A necessidade de fatos, de 
coisas técnicas, é uma 
necessidade óbvia; a memória 
como conservação psicológica 
é danosa à compreensão da 
vida, ã comunhão de uns com 
os outros. 






• O guru é ou não necessário? 


Que entendeis por guru? Em 
geral entendeis, não é 
verdade? — uma pessoa que 
vos conduzirá à realidade. O 
guru não é o homem a quem 
perguntais o caminho da 
estação. Não chamareis guru 
ao professor, ao homem que 
vos ensina a tocar piano. Por 
guru entendeis, evidentemente, 
aquele que vos conduzirá à 
verdade, que vos dará um 
modo de conduta, que vos dará 
uma chave ou vos abrirá a 
porta, que vos dará nutrição, 
sustento, estímulo — isto é, 
uma pessoa que vos 
proporcionará satisfação. 

Já conheceis as satisfações 
superficiais, e necessitais agora 
de uma satisfação mais 
profunda, e por isso procurais 
alguém que vos dê auxílio; 
procurais um guru , porque 
estais, vós mesmo, confuso e 
desejais orientação, desejais 
que vos digam como proceder 
e o que fazer. Mas, por guru 
entendemos geralmente uma 
pessoa que nos ajudará a 
resolver os problemas da vida 
— não os problemas técnicos, 
mas problemas mais sutis e 
ocultos, os problemas 
psicológicos. 


Ora, a verdade tem um lugar 
permanente? A verdade ocupa 
um ponto fixo? A verdade tem 
morada, ou é uma coisa 
dinâmica, viva, e portanto sem 
pouso certo? A verdade está 
em movimento constante; mas 
se dizeis que ela é um ponto 
fixo, tereis então de achar um 
guru que vos leve a esse ponto, 
e o guru se tornará necessário 
para vos apontar o caminho. 
Isso significa, que tanto vós 
como o guru sabeis que a 
verdade está num lugar, num 
ponto fixo, como a estação da 
estrada de ferro. Nesse caso, 
podeis perguntar o caminho, 
dirigir-vos àquele ponto fixo; 
e para tal necessitais do guru, 
para vo-lo indicar e vos guiarj 
àquele ponto fixo. 

Mas é a verdade uma coisa 
fixa? E se é fixa, é verdadeira? 
Além disso, se desejais a 
verdade e procurais um guru 
já deveis saber o que é a 
verdade, não é certo? Quandc 
vos chegais a um guru não 
dizeis: “desejo descobrir a 
realidade”; pelo contrário, 
dizeis: “Ajudai-me a alcançai 
a verdade”. Por conseguinte, 
já tendes uma idéia do que ela 
é, já conheceis sua essência, 
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Mia beleza, sua delicadeza, sua 
h agrância. Sabeis o que ela é? 
( omo pode um homem confuso 
mnhecer a claridade? Só pode 
< onhecer a confusão, ou pensar 
lia claridade como o oposto do 
rjne e. A verdade é o oposto 
do que e, o oposto da 
umfusão? 

Sc pensais na verdade, essa 
verdade, naturalmente, é 
produto do pensamento, e 
portanto não é verdade; e se 
o guru vos pode dizer o que ela 
r, está ainda na esfera do 
pensamento, e portanto o que 
rlc vos diz não é verdadeiro. 
Assim, quando procurais o 
guru, é evidente que estais 
nlrás de satisfação, não é 
verdade? — ainda que esta 
I palavra não vos agrade. Já 
Irntastes muitas coisas — 
posição, mulheres, dinheiro — 
r elas já não vos satisfazem, já 
náo vos dão um prazer 
garantido, uma permanência 
garantida; e por isso dizeis: 
Quero achar a Deus”. Isto é, 
pensais que a realidade vos 
dará a paz definitiva, a 
* satisfação definitiva, a 
rgurança definitiva. 

( tostaríeis que a verdade fosse 
ludo isso, mas ela pode ser uma 
eoisa perigosíssima e 


devastadora, pode destruir 
todos os vossos valores. 

Estais, na realidade, em busca 
de segurança, de satisfação, 
mas não o chamais assim, e o 
disfarçais sob o nome de Deus. 
Tendo tentado muitas formas 
de satisfação e vos tomado 
velho, desiludido, cínico, 
frustrado, esperais encontrar 
preenchimento e satisfação em 
Deus. Procurais, assim, o 
guru, que vos dará essa 
satisfação, e quanto mais ele 
vos garantir essa satisfação, 
tanto mais veneração lhe 
tributareis. Por outras 
palavras, quando procurais o 
guru não estais em busca da 
verdade, buscais segurança 
num nível diferente, 
permanência num ponto 
diferente. 

Mas é a verdade permanência? 
Não o sabeis, não é exato? 
Mas não ousais declarar que 
não sabeis, porque o 
reconhecer que não sabemos, 
não apenas verbalmente, mas 
de fato, é uma experiência 
verdadeiramente devastadora. 
Mas, sem dúvida, tendes de 
sofrer uma devastação, antes 
de descobrirdes a verdade; 
precisais achar-vos naquele 
estado de incerteza, de total 
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frustração, sem possibilidade 
de fuga; tendes de ser posto 
frente a frente com o vácuo, o 
vazio, sem nenhuma passagem 
por onde fugir. Só então 
achareis o que é a verdade. 
Mas especular sobre a 
verdade, pensar na verdade, 
é negar a verdade. Vossos 
pensamentos e especulações a 
respeito da verdade não têm 
validade. Toda idéia é 
produto do pensamento, e o 
pensamento é memória; e 
memória é a identificação de 
nós mesmos com um resultado 
desejado. 

Assim, para o homem que 
busca a verdade, o guru é 
inteiramente desnecessário. A 
verdade não está longe, a 
verdade está muito perto, 
naquilo que pensais e sentis, em 
vossas relações com vossa 
família, vosso vizinho, com a 
propriedade e as idéias. 
Procurar a verdade em alguma 
esfera abstrata é pura ideação, 
e a maioria de nós procura a 
verdade por essa maneira, 
como um meio de fugir à vida. 
A vida nos esmaga, é 
sobremodo exigente e 
dolorosa, e por isso queremos 
a verdade longe da vida. 
Conseqüentemente, 
procuramos um guru para nos 


ajudar a fugir; e quanto mais 
ele nos ajudar a fugir, tanto 
mais a ele nos apegamos. 

Podeis fazer de mim um guru , 
mas eu não o sou. Não quero 
ser guru, pela simples razão de 
que não há caminho para a 
verdade. Não podeis achar 
esse caminho, porque ele não 
existe. A verdade é uma coisa 
viva, e para uma coisa viva não 
há nenhum caminho — só para 
as coisas mortas pode haver um 
caminho. Porque a verdade 
não tem caminho, para a 
descobrirdes tendes de ser 
aventuroso, estar pronto para 
o perigo; e pensais que um guru 
vos ajudará a ser aventuroso, 
a viver no perigo? 

Se procurais um guru , é porque 
não sois aventuroso, estais 
apenas à procura de um 
caminho para a realidade, 
como meio de segurança. 
Assim, podeis fazer de mim um 
guru, se o desejais, mas ai de 
vós, pois não há guru que leve 
à verdade, não há guia que 
conduza à realidade. Essa 
realidade é um ser eterno no 
presente, e não no futuro; ela 
está no agora imediato, não no 
futuro remoto. 

Para compreender esse agora, 

| essa eternidade, a mente deve 
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estar livre do tempo, o 
pensamento deve cessar. 
Todavia, tudo que estais 
fazendo atualmente, só serve 
para cultivar o pensamento, 
condicionar a mente, e por isso 
nunca há para vós o novo, 
nunca um instante que seja 
tranqüilo, sereno. Enquanto 
existe o processo de 
pensamento, não pode existir 
a verdade — o que não 
significa que devais 
permanecer em estado de 
completo olvido. Não podeis 
criar tranqiiilidade à força, não 
podeis tornar a mente serena, 
não podeis forçar o 
pensamento a parar. Cumpre- 
vos compreender o processo do 
pensamento e transcender o 
pensamento; só então a 
verdade libertará o 
pensamento do seu próprio 
processo. 

A verdade, portanto, não é 
para as pessoas respeitáveis, 
nem para os que desejam a 
expansão, o preenchimento do 
seu próprio “eu”. A verdade 
não é para os que buscam 
segurança e permanência; 
porque a permanência que 
buscam é meramente o oposto 
da impermanência. Presos que 
estão na rede do tempo, 
buscam aquilo que é 


permanente; mas o permanente 
que procuram não é a 
realidade, pois o que estão 
procurando é produto do seu 
próprio pensamento. 

Por conseguinte, o homem que 
deseja descobrir a realidade 
tem de sustar a busca — o que 
não significa que deva 
contentar-se com o que ê. Pelo 
contrário, um homem que está 
todo empenhado no 
descobrimento da verdade 
deve ser, interiormente, um 
revolucionário completo. Não 
pode pertencer a nenhuma 
classe, nação, grupo ou 
ideologia, a nenhuma religião 
organizada; porque a verdade 
não se encontra no templo ou 
na igreja, a verdade não pode 
ser encontrada nas coisas feitas 
pela mão ou pela mente. A 
verdade só se manifesta 
quando as coisas da mente e 
da mão são lançadas fora, e 
essa rejeição das coisas da 
mente e da mão não depende 
do tempo. 

A verdade vem a todo aquele 
que está livre do tempo, que 
não se está servindo do tempo 
como meio de auto-expansão. 
O tempo significa memória, 
memória de ontem, memória 
da família, da raça, do caráter 
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Não há divisão entre vida e 
morte; são os insensatos e os 
ignorantes que fazem a 
divisão, os que só se 
preocupam com o seu corpo 
e sua insignificante 
continuidade. 



individual, da acumulação de 
experiência, que constitui o 
“eu” e o “meu”. Enquanto 
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existe o ego , o eu , o meu , 
em qualquer nível que ele se 
encontre, alto ou baixo, Atman 
ou não- Atman, ele está sempre 
dentro da esfera do 
pensamento. Onde está o 
pensamento está o oposto, 
porque o pensamento cria o 
oposto; e enquanto existe o 
oposto não pode existir a 
verdade. 

Para se compreender o que é, 
não deve haver tendência para 
condenar, justificar, censurar; 
e uma vez que toda a estrutura 
do nosso ser está construída na 
base do aceitar e do rejeitar, 
deve cada um ficar bem cônscio 
dessa base. Ficai tão-somente 


• A crença na teoria da 
o temor da morte? 

Que entendeis por temor, e que 
entendeis por morte? Não 
estou tergiversando. Por que 
tendes medo da morte? 
Evidentemente, vós temeis a 
morte porque ainda não vos 
preenchestes. Amais alguém e 
há o perigo de perder essa 


em estado de percepção, 
enquanto falo; porque o 
percebimento sem escolha, 
revela a verdade, e é a verdade 
que liberta, e não vossos gurus 
ou vossos sistemas, nem vossos 
pujas e ritos e exercícios, todos 
juntos. 

Através do tempo, por meio 
da disciplina, pela rejeição ou 
aceitação não se pode achar a 
verdade. Nasce a verdade 
quando a mente está de todo 
em todo tranquila, numa 
tranquilidade não artificial, 
não “feita”; surge essa 
tranqüilidade só quando há 
compreensão; e essa 
compreensão não é difícil, mas 
exige toda a vossa atenção. E 
negada a atenção, quando 
viveis apenas no cérebro, e não 
com todo o vosso ser. 


reencarnação não ajuda a vencer | 

I 

pessoa; estais escrevendo um 
livro e podeis morrer sem o 
terdes terminado; estais 
construindo a vossa casa e a 
morte pode chegar, antes de 
concluída a obra; desejais fazer 
alguma coisa e a morte pode 
desferir-vos o seu golpe. Que 
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temeis? Temeis, 
j evidentemente, partir de 
súbito, não vos preencherdes, 
temeis ser obrigado a findar. 
Não é o findar que vos faz 
medo? Não estamos, por ora, 
tratando da morte — 
discutiremos a seu respeito 
mais adiante. 

Estamos tratando do que se 
entende por temor. E bem 
evidente que o medo só existe 
em relação com alguma coisa. 
Há temor em relação com o 
vosso preenchimento. A 
questão, pois, é esta: há 
preenchimento? Podeis dizer 
que estou fazendo rodeios, 
dando uma explicação 
palavrosa. Mas não é tal; a 
vida não é coisa a que 
possamos dar respostas 
categóricas de “sim” ou “não”. 
A vida é muito mais complexa, 
muito mais bela e sutil. 

Aquele que deseja uma 
resposta pronta, é melhor que 
tome um narcótico, seja o 
narcótico da crença ou o do 
divertimento, porque então 
não terá mais problemas. Para 
compreender a vida, o homem 
precisa explorar, descobrir, e 
essa exploração, esse 
descobrimento são negados 
quando a mente está amarrada 


a alguma crença. Em tal caso, 
é impossível compreender este 
problema em sua totalidade. 

Que se entende por temor? O 
temor existe em relação com 
alguma coisa, e essa coisa é o 
preenchimento de nosso “eu”, 
em qualquer medida, grande 
ou pequena. E possível o 
preenchimento do “eu”? Que 
se entende por “eu”? Vamos 
examinar esse assunto com 
muita atenção, para ver o que 
e esse eu . (J eu , 
evidentemente, é um feixe de 
lembranças, que inclui aquela 
coisa que chamo eterna, 
permanente. Essa parte não 
física do “eu”, ainda que eu a 
chame Atman , é memória, está 
sempre compreendida na 
esfera do pensamento. Isso não 
podeis negar, não é verdade? 
Se podeis pensar em alguma 
coisa, ela ainda está dentro da 
esfera do pensamento. 

O que o pensamento produz, 
é sempre produto dele próprio, 
e portanto coisa do tempo. 
Não há dúvida de que esse 
todo e o eu , o ego , quer 
superior, quer inferior — todas 
as divisões estão ainda na 
esfera do pensamento. Por 
conseguinte, a memória, 
qualquer que seja o nível em 
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que fixeis o vosso pensamento, 
é sempre memória. O “eu”, 
portanto, é um feixe de 
lembranças, e nada mais. Não 
existe entidade espiritual 
identificada como “eu” ou 
distinta do “eu”; porque, 
quando dizeis que existe uma 
entidade espiritual separada 
do “eu”, ela é ainda um 
produto do pensamento e por 
conseguinte está ainda 
compreendida na esfera do 
pensamento, — e pensamento 
é memória. Assim, o Vós e 
o “eu”, superior ou inferior, 
qualquer que seja o ponto em 
que o fixemos, é memória. 

Ora, enquanto existe memória, 
que é o desejo de vir a ser, há 
sempre um objetivo para se 
alcançar; é assim que se 
verifica a continuação da 
memória, do “eu” e do “meu . 
Isto é, enquanto há um objetivo 
para se realizar, em proveito 
do “eu”, há a continuação do 
“eu’ e do ‘meu”, e portanto 
haverá sempre temor. 

O temor só desaparece quando 
não há mais continuação do 
“eu” - — sendo o “eu” memória. 
Em outras palavras: enquanto 
estou em busca de 
preenchimento, essa mesma 
busca gera o temor da 
incerteza. Por isso temo a 


morte. Quando não tenho o 
desejo de me preencher, não 
há mais temor. O desejo de 
preenchimento desaparece logo 
que compreendo o processo do 
preenchimento. Não posso 
simplesmente afirmar que não 
tenho desejo de preenchimento, 
pois isso não passa de repetição 
de uma verdade, sendo, 
portanto, mentira. Enquanto 
houver qualquer atividade do 
“eu”, há de haver o temor da 
morte, o temor de findar, o 
temor de não continuar. 

Que entendemos por morte? E 
claro que tudo aquilo que é 
submetido a uso constante 
chega a um fim; qualquer 
máquina que funciona 
constantemente se gasta. De 
modo idêntico, o nosso corpo, 
que está em uso constante, 
chega a um fim, por doença, 
acidente ou pela idade. Isso é 
inevitável: pode durar cem 
anos ou dez anos, mas, visto 
que está em uso constante, tem 
de gastar-se. Reconhecemos e 
aceitamos esse fato, porque o 
vemos suceder sempre. 

Mas existe o “eu” que não é 
o meu corpo, o “eu” que é 
minha compreensão 
acumulada, as coisas que fiz 
nesta vida, as coisas pelas 
quais lutei, as experiências que 
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acumulei, as riquezas que 
juntei — não o “eu” físico, mas 
o “eu” psicológico, que é 
memória e que desejo continue 
a existir, que não desejo que 
finde. Em verdade, não é a 
morte que tememos, mas esse 
findar. Desejamos 
continuidade. Isto é, desejais 
que vossas lembranças 
persistam, com todas as suas 
riquezas, suas tribulações, sua 
fealdade, sua beleza, etc. — 
quereis que tudo isso 
persista. 

Assim, se alguém vos garante 
essa continuidade, vós o 
abençoais, o venerais, e fugis 
de todo aquele que vos aponta 
a necessidade de compreender 
aquele “eu”. Na morte, é o fim 
psicológico que nos causa 
medo, não é verdade? Não 
sabeis, na realidade, o que é 
a morte. Vedes passar 
enterros, vedes sem vida uma 
coisa que era antes cheia de 
vida e de atividade, e não 
sabeis o que há além. Vedes 
essa coisa inanimada, 
desnuda, que se decompõe, e 
desejais saber o que acontece 
além — isto é, desejais uma 
garantia de continuidade de 
vossas lembranças. Assim, de 
fato, não estais interessados em 
saber o que há além, não estais 


interessados em descobrir o 
desconhecido: o que desejais é 
ter certeza da continuidade de 
vossas lembranças. 

Não vos interessa a morte, 
interessa-vos apenas a vossa 
própria continuidade como 
memória. Só quando tiverdes 
interesse, podereis saber o que 
é a morte; mas não vos 
interessa descobrir o 
significado, a beleza do que 
está além, não vos interessa o 
desconhecido, porque só vos 
interessa o conhecido e a 
conservação do conhecido. 

Por certo, o desconhecido só 
pode ser visto quando o não 
tememos, o que significa que 
enquanto estiverdes apegado 
ao conhecido e desejardes que 
o conhecido persista, nunca 
chegareis a conhecer o 
desconhecido. E muito 
significativo, não achais? — o 
fato de que entregastes a vossa 
vida ao conhecido e não ao 
desconhecido. Têm-se escrito 
livros sobre a morte, mas nunca 
sobre a vida, porque o que 
interessa é a continuidade. 

Ora, não sabeis que aquilo que 
continua não tem 
renascimento, não tem 
renovação? Uma coisa que se 
repete constantemente, que 
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Assim como a árvore que não 
é flexível se parte na 
tempestade, assim também o 
homem que se especializou se 
quebranta, em momentos de 
crise. 





está ligada a uma cadeia 
infinita de causa e efeito, sem 
duvida não tem renovação. Ela 
subsiste, simplesmente; sofre 
alguma modificação, alguma 
alteração, mas continua 
essencialmente a mesma. O 
que é sem cessar a mesma 
coisa, nunca será novo. Isto é, 
desejo que o dia de ontem 
continue, através de hoje, no 
amanhã; e esse processo do 
passado que se transporta, 
através do presente, para o 
futuro, é o “eu”. 

E esse “eu” que quero que 
persista, e essa continuidade, 
obviamente, não tem 
renovação, porque tudo que 
continua conhece o medo do 
fim. Por conseguinte, quem 
deseja continuar a existir 
sempre, sempre estará nas 
garras do temor. Só no 
desconhecido há renovação; é 
no desconhecido que há 
criação, e não na 
continuidade. 

Assim, precisais sondar o 
desconhecido, mas para tanto 
não podeis ficar apegado à 
continuidade do conhecido; 
porque o “eu” e a constante 
repetição do “eu” recaem no 
campo do tempo, com suas 
lutas, suas realizações, suas 


lembranças. O “eu”, que é um 
feixe de memórias identificadas 
como “eu”, quer existir sempre; 
e não há dúvida de que a 
continuidade permanente no 
tempo é um fator de 
deterioração. Só no 
desconhecido se encontra 
renovação, um estado de novo; 
precisais, pois, investigar o 
desconhecido. Isto é, precisais 
investigar a morte, assim como 
investigais a vida, com suas 
relações, sua variedade, suas 
profundezas, seus desgostos e 
alegrias. 

O conhecido é memória e tem 
continuidade; e pode o 
conhecido estabelecer relação 
com o desconhecido? Não 
pode, evidentemente. Para 
investigar o desconhecido, a 
mente precisa tornar-se o 
desconhecido. Estais muito 
familiarizados com o “eu”, o 
“meu”, com vossos 
companheiros, vossa memória, 
vossas organizações religiosas, 
vossas vaidades e paixões — | 
todas essas coisas constituem 
a vossa vida. 

Superficialmente, essas coisas 
vos são bem conhecidas, e com 
essa mentalidade do conhecido 
vos chegais ao desconhecido, 
procurais estabelecer relação 
entre o conhecido e o 
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desconhecido. Desse modo, 
imo tendes relação direta com 

0 desconhecido e, por isso, 
temeis a morte. 

Que sabeis acerca da vida? 
Pouquíssimo. Não conheceis 
n vossa relação com a 
propriedade, com vosso 
vi/.inho, vossa esposa, vossas 
idéias. Conheceis apenas as 
misas superficiais, e desejais 
lazer continuar essas coisas 
superficiais. Por Deus, que 
vida deplorável! Não é a 
mntinuidade uma coisa 
estúpida? Só o homem tolo 
deseja subsistir — nenhum 
homem que tenha chegado a 
lompreender o sentimento das 
riquezas inerentes à vida, 
desejaria a continuidade. 

Quando compreenderdes a 
I vida, encontrareis o 
I desconhecido; porque a vida 
r o desconhecido, vida e morte 
«io a mesma coisa. Não há 
! divisão entre vida e morte; são 
| ms insensatos e os ignorantes 
! que fazem a divisão, os que só 
*e preocupam com o seu corpo 
v sua insignificante 

1 nntmuidade. Essas pessoas se 
valem da teoria da 
leencarnação como um meio de 
esconder o medo que sentem, 
como uma garantia de sua 


continuidade estúpida e banal. 
E óbvio que o pensamento 
continua; mas, por certo, o 
homem que procura a verdade 
não dá importância ao 
pensamento, pois o 
pensamento não conduz à 
verdade. 

A teoria do “eu” que continua 
a existir, pela reencarnação, 
para chegar à verdade, é uma 
idéia falsa, inverdadeira. O 
“eu” é um feixe de lembranças, 
e isso é tempo, e a mera 
continuação no tempo não leva 
ninguém ao eterno, que está 
fora do tempo. Só se extingue 
o temor da morte, quando o 
desconhecido penetra em vosso 
coração. A vida é o 
desconhecido, assim como a 
morte é o desconhecido, como 
a verdade é o desconhecido. 

A vida é o desconhecido; mas 
nós nos aferramos a uma 
insignificante expressão dessa 
vida, e isso a que nos apegamos 
é simples memória, um 
pensamento que não se 
completou; por conseguinte, 
aquilo a que nos apegamos é 
uma coisa irreal, sem validade 
alguma. A mente se apega a 
essa coisa vazia, chamada 
memória, e memória é a mente, 
o “eu”, qualquer que seja o 
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nível em que nos agrade 
fixá-lo. 

Assim, a mente, que está na 
esfera do conhecido, não pode 
chamar a si o desconhecido. Só 


quando há o desconhecido, um 
estado de incerteza absoluta, 
ocorre a cessação do temor, e 
com ela a percepção da 
realidade. 
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O Progresso 
Evolutivo do 
homem 


í emos dito que sem o 
tuitoconhecimento nenhum 
problema humano pode ser 
resolvido de maneira 
permanente. Poucos de nós 
estamos preparados para 
examinar um problema 
profundamente, e perceber o 
movimento de nosso próprio 
pensamento, sentimento e 
nçao, como um todo geral, 
integrado; queremos, os mais 
«lo nós, uma resposta imediata, 
iem compreendermos o 
processo total de nós mesmos. 

I *ara considerarmos esse 
ftssunto temos de entrar na 
puestão do progresso e da 
rspecialização. 

( remos — e fomos sempre 
rmdadosamente nutridos e 
disciplinados nessa idéia — 
fjue há progresso, que há 
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evolução, que há 
desenvolvimento. Ora bem; 
examinemos a questão. Há, 
evidentemente, progresso 
técnico — do carro de bois ao 
avião de jato. E há também 
desenvolvimento: a bolota que 
se transforma em carvalho. E, 
por fim, acreditamos que nós 
mesmos nos tornaremos alguma 
coisa, alcançaremos um 
resultado, um fim. Essas três 
coisas, pois, progresso técnico, 
desenvolvimento e “vir a ser” 
são consideradas uma espécie 
de evolução. 

Seria evidentemente absurdo 
negar o progresso, no que 
respeita à técnica: vimos o 
rústico motor de combustão 
interna ceder lugar ao turbo- 
jato, possibilitando aviões de 
velocidades extraordinárias, 


capazes de percorrer 1 . 500 
milhas por hora, e mais. Seria 
igualmente absurdo negar o 
desenvolvimento de uma 
semente, que se torna planta, 
flor, fruto. Todavia, com esta 
mesma mentalidade queremos 
empreender o estudo de nossa 
própria consciência. Pensamos 
que há progresso, evolução, 
que através do tempo 
alcançaremos um resultado; e 
desejo examinar essa questão, 
isto c, se para o homem há 
progresso, se há 
desenvolvimento evolutivo, se 
é possível, a vós e a mim, 
alcançar, com o tempo, um 
resultado, sendo esse resultado 
a união com a realidade. 

Falamos de progresso 
evolutivo do homem, dizemos 
que com o tempo “viremos a 
ser” alguma coisa — se não 
nesta vida, numa vida futura. 
Isto é, através do tempo, 
evolvemos para algo maior, 
mais belo, mais digno, etc. 

Pois bem, existe a 
possibilidade de vos tornardes 
mais sábio, mais belo, mais 
virtuoso, mais aproximado da 
realidade, pelo processo do 
tempo? É o que queremos 
dizer, quando falamos de 
evolução. Existe, obviamente, 


uma evolução fisiológica, um 
desenvolvimento fisiológico, 
mas existe um desenvolvimento 
psicológico, evolução 
psicológica, ou se trata apenas 
de uma fantasia da nossa 
mente, que, no seu desejo de 
se transformar, incide na idéia 
errônea de “vir a ser” alguma 
coisa? Ora, para vos tornardes 
alguma coisa, precisais 
especializar-vos, não é 
verdade? — e tudo o que se 
especializa, logo morre, 
declina, porque a 
especialização implica sempre 
falta de adaptabilidade. 

Só o que é capaz de 
adaptação, de flexibilidade, 
pode subsistir. Assim, 
enquanto vivemos a pensar em 
“vir a ser”, é necessária a 
especialização, e a 
especialização implica, 
evidentemente, um processo df 
limitação, no qual a 
flexibilidade se torna 
impossível, e por isso há morte, 
declínio, e destruição. Pode 
observar-se que todo animal 
que se especializa, se destrói 
dentro de pouco tempo. E um 
fato biológico. E os entes 
humanos foram feitos para se 
especializarem? Tendes de 
especializar-vos para ter uma 
profissão, para ser médico, 
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advogado, comandante de um 
rxército, ou para pilotar um 
navio através dos mares 
tempestuosos; mas a 
especialização psicológica é 
necessária? Isto é, o 
I autoconhecimento é um 
processo de especialização? Se 
e, então esse processo de 
especialização destrói o homem 
— e é isso o que está 
acontecendo no mundo. 

() progresso técnico, pela 
especialização, é sobremodo 
rápido, e o homem é incapaz 
de rápida adaptação, no 
sentido psicológico, porque 
consideramos a vida com a 
mesma mentalidade de 
especialização. Em outras 
palavras: a especialização, no 
terreno da técnica, nos deu a 
mentalidade de que devemos 
especializar-nos no 
autoconhecimento, tornar-nos 
peritos, especialistas na 
compreensão de nós mesmos. 
Assim, a nossa mentalidade, 
o nosso modo de considerar o 
problema, é de especialização 
que implica “vir a ser”. Para 
vos especializardes, precisais 
disciplinar-vos, controlar-vos, 
limitar a vossa capacidade, 
focar a vossa atenção num 
determinado objeto, etc. — 


tudo isso está implícito na 
especialização. 

Ora, o homem é sem dúvida 
uma entidade complexa, e para 
se compreender a si mesmo não 
pode especializar-se. Visto 
que sois complexo, sutil, 
constituído de muitas 
entidades, precisais 
compreendê-las todas, em 
conjunto, como um todo, e não 
especializar-vos num dado 
sentido. Está visto, pois, que 
a especialização é prejudicial 
à compreensão do processo do 
“eu, que é autoconhecimento, 
uma vez que a especialização 
não permite a pronta 
adaptabilidade; e tudo o que 
se especializa, não tarda a 
morrer, a definhar. 

Assim, para se compreender 
a si mesmo, precisa o indivíduo 
de uma extraordinária 
flexibilidade, e essa 
flexibilidade lhe é negada, se 
ele se especializa — na 
devoção, na ação, no saber. 
Não há caminhos, tais como 
a devoção, a ação, o saber, e 
aquele que segue qualquer 
desses caminhos, 
separadamente, como 
especialista, causa a sua 
própria destruição. Isto é, o 
homem que se obrigou a seguir 
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um determinado caminho, é 
incapaz de flexibilidade, e o 
que não é flexível se quebra. 

Assim como a árvore que não 
é flexível se parte na 
tempestade, assim também o 
homem que se especializou se 
quebranta, em momentos de 
crise. O compreender-se a si 
mesmo é de todo em todo 
necessário, porque só o 
autoconhecimento pode 
resolver os inúmeros problemas 
que se nos apresentam; e não 
se pode chegar ao 
autoconhecimento através de 
nenhum caminho determinado. 
1 odo caminho requer 
especialização, requer que nos 
tornemos muito proficientes 
numa matéria, e nesse processo 
quebramo-nos. Já não notastes 
que o especialista não é uma 
pessoa “integrada”? 
Especializou-se numa única 
direção. Para compreenderdes 
o processo da vida, torna-se 
necessária uma ação 
“integrada”, uma compreensão 
integrada, a todas as horas, e 
não atenção especializada. 

O pensar que se prende à idéia 
da evolução, isto é, que com 
o tempo chegaremos a ser 
qualquer coisa, supõe a 
especialização, uma vez que 


“vir a ser” significa alcançar um 
resultado, e para se alcançar 
um resultado precisamos 
controlar, disciplinar, e toda 
disciplina é obviamente um 
processo de limitação. Ainda 
que alcancemos o resultado, no 
processo de alcançar esse 
resultado quebramo-nos. E o 
que está acontecendo a todos 
nós. Tornamo-nos incapazes 
de pronta adaptação ao 
ambiente, sempre variável. 
Nossa reação a um estímulo é 
sempre condicionada e por isso 
o desafio nunca pode ser 
compreendido. 

Assim, se pensamos com base 
na idéia da evolução, na idéia 
de nos tornarmos algo 
psicologicamente, esse “vir a 
ser” implica a consecução de 
um resultado, e para se 
conseguir um resultado 
precisamos disciplmar-nos; 
porque, então, a disciplina, a 
especialização, se torna 
necessária, o que, por sua vez, 
limita o vosso pensamento; por 
isso vos tornais inflexível, 
incapaz de pronta adaptação, 
e o que não é adaptável 
quebra-se. O homem que 
deseja possuir o 
autoconhecimento deve pôr de 
parte a idéia de “vir a ser” e 
compreender-se a si mesmo, 
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instante por instante, sem o 
efeito residual do momento. 

Com toda a certeza, se 
observardes bem, vereis que a 
compreensão surge, não em 
virtude da acumulação de 
lembranças, mas quando a 
memória não está funcionando. 
Só compreendeis uma pessoa 
quando não tendes recordações 
anteriores dessa pessoa. Se 
tendes recordações anteriores, 
estais apenas relembrando as 
atividades e inclinações 
passadas da pessoa, mas não 
a estais compreendendo. Para 
se compreender, necessário é 
que desapareça completamente 
a idéia de “vir a ser”, o que 
significa que cada experiência 
precisa ser compreendida 
imediatamente, diretamente; e 
só podeis compreender 
imediatamente a experiência, 
quando não evocais o velho 
condicionamento, o antigo 
fundo (background), para 
traduzir essa experiência ou 
esse desafio. 

Compreender-se a si mesmo é 
de suma importância, uma vez 
que não posso compreender 
nenhum problema humano, 
sem compreender o 
instrumento que observa, o 
instrumento que percebe, que 


examina. Se não me conheço 
a mim mesmo, não tenho base 
para o pensamento; e o 
conhecer-me a mim mesmo não 
é resultado de especialização, 
de me ter tornado perito no 
conhecer-me a mim mesmo, 
pois isso me impede de me 
conhecer a mim próprio. 
Porque o “eu” é desejo, é uma 
entidade ativa, sempre em 
movimento, sem estabilidade; 
ele está a modificar-se 
constantemente; e para 
compreenderdes o desejo, não 
podeis ter um padrão de 
ação. 

Deveis compreender o desejo 
logo que surge, momento por 
momento; mas como as nossas 
mentes são incapazes de rápido 
acompanhamento, pronta 
adaptação e imediata 
percepção do desejo, 
traduzimos esse desejo de 
acordo com um padrão a que 
estamos habituados, e esse 
padrão se torna uma reação 
condicionada ao desafio. Isto 
é, nunca chegamos a 
compreender o desejo, porque 
costumamos traduzi-lo nos 
termos da memória. 

Para compreendermos o 
desejo, não devemos pensar em 
modificar esse desejo ou em 
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O que transformará o vosso 
coração duro é ver as coisas 
como são; não as condeneis, 
não procurais escusas para 
elas, mas reconhecei-as, olhai 
para elas — e assistireis a um 
milagre. 





alcançar um resultado. Olhai 
cada desejo que se manifesta, 
sem procurar traduzi-lo; deixai 
que o conteúdo desse desejo 
vos comunique a sua 
significação. 

Por outras palavras, “escutai” 
o desejo, assim como escutais 
uma canção, assim como 
escutais o vento nas árvores, 
“escutai” todo o processo do 
desejo, sem procurar alterá-lo, 
sem procurar controlá-lo ou 
traduzi-lo. Vereis, então, 
como o desejo vos deixa 
conhecer todo o seu 
significado; e só quando 
compreendeis o conteúdo do 
desejo tendes liberdade. Em 
suma, afinal, a especialização 
da psique significa morte. 


Se desejais conhecer-vos a vós 
mesmo não podeis recorrer a 
nenhum especialista, a nenhum 
livro, porque vós sois o vosso 
próprio mestre e vosso próprio 
discípulo. Se recorrerdes a 
outra pessoa, ela só poderá 
ajudar-vos a especializar-vos; 
mas, se tendes o desejo de 
compreender a vós mesmo, 
deveis saber que a 
compreensão só vem instante 
por instante, quando não há 
acumulação de ontem, quando 
não há acumulação de um 
momento anterior; e quando a 
mente se compreende 
perfeitamente a si mesma e à 
sua atividade, só então 
encontra ela a realidade. 


• O que se entende por “ dar toda a atenção”? 


Para compreender o 
significado da atenção plena, 
é necessário compreender, 
primeiro, o significado da 
distração; porque, quando um 
homem não está distraído, há 
atenção plena. O simples 
indagar e ser informado sobre 
o que é a atenção plena, a 
atenção chamada “positiva”, 


dirigida, destrói a vossa 
própria capacidade de 
descobrir o que é a atenção 
plena. Isso está bem claro, 
não? Se eu fosse dizer- vos o 
que é a atenção plena, iríeis 
apenas copiá-lo, não é 
verdade? — e isso já não seria 
atenção plena. 

O seguir um determinado 


84 


padrão de pensamento ou de 
meditação, ou o manter a 
mente concentrada numa 
determinada idéia, não é 
atenção plena; mas se vós e eu 
investigarmos juntos a questão 
do que é a distração e 
chegarmos a compreendê-la, 
então, nessa maneira negativa 
de nos ocuparmos com a 
questão, veremos que há 
atenção plena. Espero que me 
esteja fazendo claro, visto que 
a questão é muito importante. 
Todo exame positivo de um 
problema, impede a 
compreensão do problema; 
mas se examinamos o problema 
negativamente — e o 
pensamento negativo é a forma 
mais elevada do pensar — 
encontraremos, então, uma 
resposta completa à pergunta 
sobre o que é atenção plena. 

Agora, que significa 
distração? Significa, não é 
verdade? que escolhestes uma 
idéia dentre muitas idéias, 
escolhestes um interesse dentre 
muitos interesses, e procurais 
fixar a mente nesse objeto 
particular; e a todos os outros 
interesses que vos invadem a 
mente, chamais distrações. Isto 
é, eu tenho vários interesses, 
e do meio desses interesses tiro 
um e nele procuro focar a 


minha atenção. Mas os outros 
interesses se interpõem e 
obstam a atenção — a isso que 
chamo distração. Assim, se 
posso compreender a distração 
e eliminá-la, haverá então, 
natural e subitamente, atenção 
plena. Nosso problema é 
compreender cada interesse, 
indiscriminadamente, e não 
escolher um interesse e 
procurar afastar os outros, que 
chamamos distrações. 

Se a mente é capaz de 
compreender cada interesse 
que surge, e, portanto, de 
libertar-se de cada interesse, 
nessa liberdade encontrareis a 
atenção plena. Os mais de nós 
temos muitas máscaras, somos 
constituídos de muitas 
entidades, e de nada serve 
escolhermos uma entidade, 
dizendo “vou concentrar-me 
nesta”, porque nesse caso 
estamos provocando conflito 
com outras entidades; e as 
outras entidades, que estão 
lutando contra aquela que 
escolhestes, são também vós 
mesmo. 

Mas se, ao contrário, 
considerardes cada entidade 
pelo seu justo valor, 
percebendo o seu verdadeiro 
| significado — e isso só é 
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possível quando vos abstendes 
de condenar, de justificar, de 
comparar — então a vossa 
inteligência se revigorará. Só 
há atenção quando examinais, 
quando apreciais devidamente 
cada entidade, e essa é a forma 
mais elevada da inteligência. 
O homem estúpido que 
procura concentrar-se numa 
idéia continuará sendo 
estúpido; mas se esse homem 
estúpido considera todos os 
seus interesses para achar-lhes 
a verdadeira significação, essa 
investigação já é o começo da 
inteligência. 

Vedes, pois, que considerando 
este problema de maneira 
negativa, descobris muita 
coisa, vos tornais sensível, 
atento ao significado dos 
inúmeros problemas que vos 
rodeiam. Então, já não lhes 
resistis, já não os afastais; 


assim que eles surgem, vós os 
compreendeis, o que significa 
que possuís a capacidade, a 
presteza, a vitalidade 
necessária para descobrir. 
Depois desse descobrimento, 
sereis capazes de dar atenção 
plena. 

Para ter a atenção plena, vossa 
mente não deve estar distraída; 
mas, visto que a vossa mente 
está sendo distraída, porque 
então não examinais as várias 
distrações para descobrir o seu 
significado? Se assim 
procederdes, vereis com que 
rapidez extraordinária a mente 
se torna sutil, vivaz, 
esclarecida e cheia de 
vitalidade. Só quando a mente 
está bem desperta, é possível 
dar aquela atenção plena em 
que há a compreensão 
completa. 


• Como se explica que para se ficar livre de um pensamento , 
deve-se acompanhar o pensamento do princípio ao fim ? 


Seguir um pensamento do 
princípio ao fim é um trabalho 
! sobremodo difícil e muito 
poucos têm vontade de 
empreendê-lo. Gostamos de 
transformar um pensamento, 
de ajustá-lo a um molde 


diferente, não queremos segui- 
lo até o fim. Não deve haver 
desejo algum de transformar 
um pensamento, nenhum 
desejo de nos libertarmos dele 
ou de o ajustarmos a um molde. 
Vou tomar um pensamento e 
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examiná-lo, e vamos ver isso 
juntos. 

Em geral, pensamos que somos 
muito inteligentes. Pensamos 
ter alguma faceta brilhante. 
Ora, somos inteligentes? Ao 
contrário, somos estúpidos, 
mas nunca reconhecemos a 
nossa estupidez, a nossa falta 
de sensibilidade; e se 
analisássemos isso bem, não 
seríamos tão lamentavelmente 
estúpidos. Não somos 
inteligentes, não temos 
nenhuma faceta brilhante, mas 
pensamos que em parte somos 
muito inteligentes, e em parte 
pouco inteligentes. Vou levar 
esse pensamento até o fim; 
segui, portanto, o que vou 
dizer. 

Quando dizeis: “sou em parte 
pouco inteligente, e em parte 
muito inteligente” qual é a 
parte que está dizendo “sou 
muito inteligente”? e qual é a 
parte que está dizendo “sou 
pouco inteligente”? Se a parte 
muito inteligente está dizendo 
que a outra parte é pouco 
inteligente, é então evidente 
que a parte muito inteligente 
se conhece como muito 
inteligente. Isto é, quando 
dizeis “sou muito inteligente” 
estais cônscio de vós mesmo 


como muito inteligente. A 
inteligência pode ter 
consciência de si mesma? No 
momento em que digo “sou 
muito inteligente” é bem 
evidente que sou estúpido. 
Esta não é uma reação 
inteligente... podeis observar 
esse fato. 

Quando um homem se diz 
inteligente, é bem evidente que 
é estúpido. Nessas condições, 
aquela parte da mente que tem 
consciência de si mesma como 
muito inteligente, é, de fato, 
pouco inteligente; e uma mente 
pouco inteligente, que pensa 
que uma parte dela própria é 
muito inteligente, é, sem 
dúvida, pouco inteligente. E 
muito importante seguir esse 
pensamento, porque, em geral, 
pensamos que há em nós uma 
zona de inteligência. Sem 
dúvida, quando a mente 
estúpida pensa que contém em 
si uma zona de inteligência, 
ainda aqui temos a ação de 
uma mente estúpida. Quando 
um homem estúpido pratica o 
puja, também isso ainda é uma 
ação de uma mente estúpida; 
e se há uma mente estúpida que 
pensa que uma de suas partes 
é inteligente, eterna, essa parte 
é igualmente estúpida. 
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Em geral, não gostamos de 
reconhecer que somos 
estúpidos; gostamos de pensar 
que, de alguma maneira, em 
alguma parte, em nós, existe 
alguma coisa brilhante — 
Deus, a realidade, Atman , 
Paramatman , etc. etc. Mas se 
um homem estúpido pensa no 
Atman, esse Atman é ainda 
estúpido. Como pode um 
homem pouco inteligente 
conhecer uma coisa realmente 
inteligente? O que é inteligente 
não tem consciência de si 
mesmo; e no momento em que 
digo “sou inteligente” desço ao 
nível da estupidez — como o 
está fazendo a maioria de 
vós. 

Assim, não reconheceis nunca 
que o vosso todo é estúpido — 
como de fato é, se o 
examinardes deveras. Gostais 
de entreter-vos com coisas 
brilhantes e de chamar-vos 
inteligentes. O que de fato 
acontece é que quando um 
homem estúpido entretém o seu 
pensamento com coisas 
brilhantes, rebaixa essas coisas 
brilhantes a seu próprio nível. 
Quando uma mente pensa em 
si mesma como sendo 
brilhante, ou ela é presunçosa, 
cônscia de si mesma, e portanto 
estúpida, ou é estúpida e pensa 


que é muito inteligente, e por 
conseguinte, é ainda 
estúpida. 

Mas quando uma mente 
reconhece que é estúpida, qual 
a reação seguinte? Primeiro, 
quando uma pessoa reconhece 
que é estúpida, esse fato é de 
significação extraordinária: se 
digo que sou mentiroso já 
começo a falar a verdade. 
Assim, quando seguimos até 
o fim o pensamento relativo à 
inteligência e à estupidez, 
vemos que, em maioria, somos 
estúpidos, totalmente, e temos 
medo de o reconhecer. Não 
sabeis quanto somos 
estúpidos? Porque somos 
estúpidos, procuramos resolver 
os nossos problemas 
parcialmente, 

“desintegradamente”, e por 
isso permanecemos estúpidos. 

Mas quando reconhecemos o 
fato — não mental ou 
verbalmente, mas vendo 
deveras que somos estúpidos 
— não existe mais fuga. 
Estamos seguindo um 
pensamento de princípio a fim: 
vede bem o que acontece, 
quando reconhecemos e 
enfrentamos a realidade de que 
somos estúpidos. No momento 
em que reconheceis o fato, isto 
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é, que sois estúpido, totalmente 
I estúpido, que acontece? Ê bem 
evidente que uma mente 
estúpida que pensa em Deus 
é ainda estúpida — a idéia de 
Deus pode ser muito brilhante, 
mas uma mente estúpida 
rebaixa essa idéia a seu próprio 
nível. Se puderdes enfrentar o 
íato de que sois estúpido, então 
já há começo de 
esclarecimento. 

A estupidez que procura 
!ornar-se inteligência, nunca 
será inteligência; permanecerá 
sempre como é. Uma mente 
estúpida que procura tornar-se 
inteligente, permanecerá 
estúpida, não importa o que 
laça. Mas no momento em que 
reconheceis o fato de que sois 
estúpido, dá-se uma 
transformação imediata. 

A mesma coisa se verifica, com 
relação a qualquer outro 
pensamento. Consideremos a 
cólera. A cólera pode ser o 
resultado de uma reação 
lisiológica ou neurológica, ou 
sentis cólera porque desejais 
esconder alguma coisa. Pensai 
na cólera de maneira completa, 
olhai-a de frente, sem procurar 
escusas. No momento em que 
olhais o fato de frente, começa 
I a transformação. Não podeis 


traduzir um fato: podeis 
traduzi-lo falsamente, mas um 
fato permanece um fato. 

Assim, acompanhar um 
pensamento de princípio a fim 
significa ver o que é sem 
desfiguração; e quando 
percebo o fato diretamente, só 
então ele se transforma. Não 
é possível realizar-se a 
transformação, enquanto 
estou-me evadindo, fugindo do 
que é, enquanto estou tentando 
transformar o que é noutra 
coisa qualquer, porque então 
sou incapaz de ação direta. 

Consideremos, agora, a 
violência. Sigamos esse 
pensamento de princípio a fim. 
Em primeiro lugar, não gosto 
de reconhecer que sou violento, 
porque social e moralmente 
dizem que ser violento é uma 
coisa muito censurável. O fato 
é que sou violento. Por isso, 
medito, forço, procuro 
transformar -me noutra coisa 
— mas nunca olho de frente 
aquilo que realmente sou, isto 
é, violento. Passo o tempo 
procurando transformar o que 
é noutra coisa. Para 
transformar o que é, tenho de 
olhá-lo; mas não o estou 
olhando enquanto tenho um 
ideal. 

S 
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Quando a mente percebe que 
qualquer ação da sua parte 
é ainda o funcionamento da 
memória, e que por 
conseguinte, ela é incapaz de 
achar a verdade, ela se torna 
tranqüila. 



Se, compreendendo isso, 
ponho de parte o ideal, que é 
a não violência, e olho para a 
violência e me torno 
perfeitamente cônscio de que 
sou violento, o próprio fato de 
estar eu diretamente cônscio da 
violência faz vir a 
transformação. Experimentai, 
e vede. Esta recusa a ver o que 
é — eis o problema de todos 
nós. Não quero nunca olhar o 
que ê, não desejo reconhecer 
que sou feio — tenho sempre 
razoes para justificar a minha 
fealdade; mas se olho para a 
mmha fealdade, se a vejo tal 
como é, sem explicações nem 
escusas, há então uma 
possibilidade de 
transformação. 


Assim, seguir um pensamento 
de princípio a fim é ver como 
o pensamento se está 
enganando a si mesmo, fugindo 
do que ê. Só podeis seguir um 
pensamento de maneira 
completa, fechando todas as 
vias de escape e depois 
olhando-o — o que requer 
sinceridade extraordinária; e 
visto que os mais de nós somos 
insinceros no nosso pensar, não 
desejamos nunca seguir um 
pensamento de princípio a fim. 
O descobrimento de como o 
pensamento se está enganando 
a si mesmo é que é importante; 
e ao descobrirdes que ele é 
enganador, podeis então 
enfrentar o que e. Só então o 
que é revela a sua inteira 
significação. 


• Em vez de vos dirigirdes a multidões heterogêneas , em 
muitos lugares , deslumbrando- as e confundindo -as com Vosso bri- 
lhantismo e vossa sutileza , não seria melhor fundar uma comunidade 
ou colônia , criando um centro de aplicação prática da vossa maneira 
de pensar? Ou isso seria irrealizável? 


Brilhantismo e sutileza são 
coisas que deveriam estar 
sempre escondidas; porque 
uma exagerada ostentação de 
brilhantismo faz cegar. Não é 
minha intenção cegar ou 
ostentar talento, porque isso é 


muito estúpido. Mas quando 
uma pessoa vê as coisas com 
muita clareza, não pode deixar 
de expressá-las muito 
claramente. Podeis achá-lo 
brilhante e sutil. Para mim, o 
que digo não é brilhante: é 
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evidente. Este é um dos fatos. 
O outro é que vós desejais que 
eu funde um ashram ou uma 
comunidade. Ora, por quê? 
Por que desejais que eu funde 
uma comunidade? Dizeis que 
ela constituirá “um centro de 
aplicação prática” — isto é, 
algo que possa ser apontado 
como uma experiência coroada 
de êxito. Não é isso o que um 
“centro de aplicação prática” 
j sugere? — (uma comunidade 
onde sejam postas em prática 
as coisas que preconizo). E o 
que desejais. 

Não desejo fundar nenhum 
ashram ou comunidade, como 
I desejais. Ora, por que desejais 
uma tal comunidade? Vou 
dizer-vos por que. E muito 
interessante isso, não é 
verdade? Vós o desejais, 
porque gostaríeis de juntar-vos 
a outros para criar uma 
comunidade, mas não desejais 
criar uma comunidade “com 
vós mesmo”. Desejais que 
outra pessoa crie uma 
comunidade, para depois de 
tudo pronto, ingressardes nela. 
Em outras palavras, receais 
tomar a iniciativa, e pofTsso 
desejais um tal “centro”. 
Desejais algo que vos dê 
autoridade de tal natureza, que 
possa ser posta em prática. 


Por outras palavras, vós 
mesmo não vos sentis 
confiante, e por isso dizeis: 
“fundai uma comunidade, e 
nela ingressarei”. Aí mesmo 
onde estais, podeis fundar uma 
comunidade, mas isso só será 
possível quando tiverdes 
confiança em vós mesmo. A 
dificuldade é que não a tendes. 
Que entendo eu por 
“confiança”? O homem que 
quer realizar um certo objetivo, 
o homem que alcança o que 
deseja, é cheio de confiança em 
si: o negociante, o advogado, 
o polícia, o general, são 
homens cheios de confiança. 
Agora, vós, aqui, não tendes 
confiança. Por quê? Pela 
razão muito simples de que 
nunca experimentastes. 
Quando experimentardes, 
tereis confiança. Ninguém 
pode incutir-vos confiança; 
nem livro, nem instrutor de 
espécie alguma podem 
infundir-vos confiança. 

Estímulo não é confiança; um 
estímulo é meramente 
superficial, pueril, imaturo; a 
confiança vem com o 
experimentar, o pesquisar. Se 
pesquisardes o nacionalismo ou 
outra coisa, por mais 
insignificante que seja, esse 
pesquisar vos dará confiança, 
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porque a vossa mente se 
tornará sutil, ágil, flexível; e 
então, aí mesmo onde 
estiverdes, haverá um ashram: 
vós mesmo sereis a 
comunidade. Está claro isso, 
não? Sois mais importante do 
que qualquer comunidade. Se 
vos ligardes a uma 
comunidade, continuareis a ser 
como sois: tereis alguém que 
vos dará ordens, tereis leis, 
regulamentos e disciplinas, 
sereis um homem comum, como 
outro qualquer, nessa 
abominável comunidade. Só 
desejais uma comunidade, 
porque desejais ser dirigido, 
instruído sobre o que deveis 
fazer. 

O homem que deseja ser 
dirigido está bem cônscio de 
sua falta de confiança em si 
mesmo. Podeis adquirir 
confiança, mas não falando 
sobre ela e sim 
experimentando, pesquisando. 
O “centro” que desejais está em 
vós mesmo; experimentai, 
pois, onde quer que estejais, 
em qualquer nível de 
pensamento. Sois o único 
centro idôneo, e não a 
comunidade; e quando a 
comunidade se tornar o vosso 
“centro”, estareis perdido. 
Espero que muitas pessoas 


queiram juntar-se, para 
experimentarem em comum, 
— pessoas que tenham toda a 
confiança em si mesmas e que 
por isso desejem juntar-se. 

Mas se ficais de fora e me 
perguntais “por que não fundai 
uma comunidade, para eu 
ingressar nela”, fazeis uma 
pergunta tola. Não desejo 
ashram nenhum, pela simples 
razão de que vós sois mais 
importante do que o ashram — 
é o que sinto verdadeiramente. 
O ashram se torna um 
pesadelo. Que se passa num 
ashram? Lá, o instrutor é que 
é importante; não é aquele que 
busca, mas sim o guru quem 
tem importância. O guru é todo 
autoridade, e vós lhe 
conferistes esta autoridade. 
Por conseguinte, quando 
ingressais nesses ashrams 
destruí-vos a vós mesmo. 
Olhai as pessoas que saem dos 
ashrams. Vede como são 
insensíveis, como parecem 
esgotadas — o sangue lhes foi 
sugado das veias, e de lá saem 
como sombras. 

A auto-imolação a uma idéia 
não é achar a verdade, não 
passa de uma outra forma de 
satisfação. Onde há a busca 
de satisfação, não há a busca 
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da realidade. Por conseguinte, 
vós sois o único centro idôneo, 
I e nenhum outro homem, 
nenhum ashram ou 
comunidade. Se desejais 
formar uma comunidade, com 
o fim de experimentar, ela não 
deverá tornar-se o vosso 
“centro”; porque no momento 
em que ela se toma vosso 
“centro”, vossa autoridade, já 
não estareis em busca da 
verdade: estareis aproveitando 
| a luz de outro, da atividade de 
outro. E isso que desejais. 
Todos quereis o reflexo da 
glória alheia. E por isso que 
ingressais nos ashrams, que 
buscais os gurus , formais 
comunidades; e estas, 
inevitavelmente, hão de falhar, 
porque o instrutor se torna da 
máxima importância e não vós 
mesmo. 

Se estais procurando a ' 
verdade, nunca ingressareis 
num ashram , nunca tereis um 
“ centro ” representado por 
outra pessoa. Sereis o vosso 
próprio “centro”; mas só o 
podereis ser quando fordes 
I sincero, e essa sinceridade só 
vem quando se experimenta. 

Um homem que “experimenta” 


com o desejo de um resultado, 
não está “experimentando” 
realmente. Quando um homem 
experimenta, não sabe qual vai 
ser o resultado; essa é a beleza 
do experimentar. Se sabeis o 
que vai resultar, não estais 
experimentando. A 
dificuldade, pois, quando se 
tem um instrutor, uma 
comunidade, um ashram , é que 
fazeis dele vosso “centro” e 
vosso abrigo. 

A culpa não é tanto do guru 
como do seguidor. Fazeis do 
vosso guru vosso “centro”, 
entregais-lhe a vossa vida, 
para serdes instruído sobre o 
que deveis fazer. Nenhum 
homem pode dizer-vos o que 
deveis fazer. Se o diz ele não 
sabe: um homem que sabe, não 
sabe. Não busqueis nenhum 
“centro”, nenhum abrigo, mas 
experimentai, tornai- vos 
confiante, e tereis o vosso 
“centro”, que é a verdade. 
Percebereis, então, que vós 
sois a comunidade, que sois 
vosso próprio ashram. “Aí 
onde estais” — isso é o 
importante, porque a verdade 
está muito perto de vós, 
nastando que olheis. 


• O homem moderno tem alcançado êxitos deslumbrantes no 
terreno do desenvolvimento técnico , mas tem fracassado lamentavel- 
mente no estabelecimento de relações humanas harmoniosas. Como 
resolver esta trágica contradição? Pode-se conceber um “aumento 
cumulativo dos meios da graça” à disposição de cada pessoa , no 
mundo ? 


Poderá dar-se um milagre que 
me transforme imediatamente, 
de modo que a entidade 
espiritual alcance o progresso 
tecnológico? Pode cada pessoa 
ser transformada pela “graça 
acumulada”, de modo que não 
haja mais contradição? Isto é, 
pode alguém transformar-se 
por milagre? Pode a “graça 
cumulativa” de Deus atuar tão 
rapidamente, que faça 
desaparecer esta divisão, esta 
contradição? 

Porque o progresso técnico 
avança cada vez mais rápido, 
e psicologicamente 
caminhamos muito 
vagarosamente, precisamos de 
um milagre, para igualá-lo, 
pois do contrário seremos 
destruídos. Estais 
compreendendo? 
Expressando-o 
diferentemente: o avião de 
jato, segundo se diz, é capaz 
de voar a uma velocidade de 
1 .500 milhas horárias; e há 
também a bomba atômica. 
Com instrumentos de tamanho 


poder nas mãos de um estúpido 
que se intitula general ou herói 
nacional, ou coisa semelhante, 
posso eu, que psicologicamente 
sou um imbecil, realizar um 
progresso correspondente ao 
dessas coisas, a fim de poder 
alterá-las? 

A questão, por outras 
palavras, é esta: Posso 
transformar-me agora? Tende 
a bondade de prestar atenção. 
Pode realizar-se um milagre, 
graças ao qual eu me 
transforme imediatamente? Eu 
digo que pode. Digo que um 
milagre pode realizar-se agora, 
mas vós e eu precisamos estai 
receptivos, para que esse 
milagre ocorra, e, também, 
deveis ser uma parte desse 
milagre. Um cego, que sofre 
por causa da sua cegueira, 
deseja curar-se, deseja ver. St 
estais nessa situação, tereis uií 
milagre, e eu digo que a 
transformação não está no 
tempo, mas agora. A 
regeneração tem de ser 
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imediata, não amanhã nem 
num futuro distante. 

Pode operar-se um milagre, se 
souberdes a maneira de 
encarar o problema, e é isso 
o que venho tentando mostrar. 
O milagre se realizará se 
olhardes as coisas diretamente. 
Se tomais a corda por uma 
serpente e tendes medo de 
olhá-la, não é possível milagre 
algum, não é verdade? Isto é, 
estareis sempre com medo. O 
milagre só se operará, se 
olhardes. Para olhardes, 
precisais ter o desejo de fazê- 
lo, deveis sentir dor e desejar 
a cura. Significa isso que 
precisais ter um empenho 
sincero, para poderdes 
resolver este problema. 

Mas não sois sincero, não 
tendes sinceridade nem 
empenho, desejais que alguma 
coisa aconteça graças à qual 
sejais transformado, e, 
entretanto, não^guereis olhar 
o problema, examiná-lo, 
mvestigá-io. Por isso, 
permaneceis estúpidos, e o 
progresso técnico é muito mais 
rápido e não podeis 
acompanhar-lhe o ritmo. 

Como dizia, só pode dar-se um 
milagre, quando estais 
disposto a receber esse milagre; 


e eu vos garanto que é possível 
um milagre, desde que estejais 
disposto a recebê-lo, desde que 
queirais ver as coisas como são 
realmente. Não vos iludais a 
vós mesmo com explicações, 
procurando justificar-vos, mas 
vede- vos assim como sois, e 
vereis que coisa extraordinária 
acontecerá. Asseguro-vos que 
a regeneração vem quando não 
estais contando com o tempo, 
como um meio para vos 
transformardes. Só então há 
transformação, e o milagre não 
está longe. 

Mas sois tão indolentes, tão 
sem vontade, tão insuficientes, 
mesmo no sofrimento! A chuva 
cai e dá nutrição à terra, às 
árvores, às flores; mas se essa 
chuva cai sobre uma rocha, que 
benefício traz? Vós sois como 
a rocha, vossos corações e 
vossas mentes são insensíveis, 
sois vazios e duros, e não há 
quantidade de chuva que possa 
lavar isso. O que transformará 
o vosso coração duro é o ver 
as coisas como são; não as 
condeneis, não procureis 
escusas para elas, mas 
reconhecei-as, olhai para elas 
— e assistireis a um milagre. 

Quando virdes e reconhecerdes 
que vosso coração é duro, que 
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vossa mente está cheia de 
brinquedos infantis, logo que 
reconhecerdes isso, vereis 
operar-se uma transformação. 
Mas, para olhar, para ver, 
para observar, é necessária a 
intenção. Pensais que pode 
acontecer um milagre, quando 
vos sentis bem seguros, quando 
tendes dinheiro? Quando 
vossas mãos estão cheias de 
dinheiro esse milagre não pode 
acontecer. Deveis largar o que 
tendes nas mãos, deveis estar 


dispostos a isso, e então será 
possível o milagre. Deveis 
estar cônscios de vós mesmos, 
como sois, com simplicidade, 
constante e diretamente, com 
toda a vossa feiura, vossa 
exaltação, vossa brutalidade, 
alegria e sofrimento. Assim 
que vos tornardes cônscios, 
vereis realizar-se um milagre, 
tal como nunca seríeis capazes 
de supor — um milagre, que 
é a verdade, que transforma, 

! que liberta. 


• A concentração e o voluntário focar da atenção é um proces- 
so exclusivo e, portanto , um fator de embotamento ? O que é medita- 
mente quieta e nos libertarmos 


çao e como e possível tornar 
dela? 

A concentração não é 
meditação. A concentração é 
mera escolha exclusiva e, 
portanto, ocasiona uma 
limitação da mente. Uma 
mente que limitamos jamais 
poderá compreender aquilo 
que não tem limites, que é 
imensurável. Isso eu já 
expliquei. Podeis lê-lo nos 
livros já publicados. Também 
já disse eu que a meditação não 
é prece. A prece é outro 
artifício de que a mente se vale 
para se estimular a si mesma. 
Pela repetição de palavras e 
frases, pode-se aquietar a 


mente, e nessa quietude 
receber-se uma resposta; mas 
essa resposta não é a resposta 
da realidade, porque essa 
prece é uma simples repetição, 
um rogo, uma súplica. Na 
prece há dualidade: um que 
pede e outro que dá. 

Eu disse que meditação não é 
concentração e que meditação 
não é prece. Pois bem, a 
maioria de vós, que praticais 
a meditação, pertence a uma 
dessas duas categorias. Isto é, 
vos concentrais com o fim de 
alcançar um resultado, ou 
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rezais para obter algo que 
desejais, que pode ser uma 
geladeira ou uma virtude. Só 
podeis investigar o que é a 
meditação, quando não 
desejardes coisa alguma. Não 
podeis penetrar o significado 
da meditação, se a 
considerardes de qualquer 
desses dois pontos de vista. 
Tudo isso eu já expliquei e não 
tornarei a entrar nesta questão 
agora. 

Que se entende por meditação? 
Significa, por certo, uma 
mente que é capaz de pronta 
flexibilidade, e capaz, 
portanto, da mais ampla 
percepção, de modo que cada 
problema que surja se dissolva 
instantaneamente, cada 
desafio seja logo 
compreendido, e não haja 
reação de ontem. Uma mente 
meditativa é uma mente que se 
conhece, o que significa que a 
meditação é o começo do 
autoconhecimento. Não podeis 
meditar sem vos conhecerdes 
a vós mesmo. Se não vos 
conheceis a vós mesmo, vossa 
meditação é vã, sem 
significação. 

Meditação, por conseguinte, 
é autoconhecimento. 
Conhecer-se a si mesmo é 


perceber todo o conteúdo da 
mente, tanto as suas atividades 
conscientes, como as 
inconscientes, quando ela está 
desperta e quando se acha no 
chamado estado de sono. Isso 
não é difícil, e vou mostrar-vos 
como se faz; mas experimentai 
desde já. Quando 
experimentais, vós não sabeis 
o que ides descobrir. Toda vez 
que vos abeirais de um 
problema, há algo novo — - 
essa é a beleza da realidade. 
Ela é sempre criadora, sempre 
nova. Essa coisa nova não 
pode vir por intermédio da 
memória. 

A meditação, pois, é o começo 
do autoconhecimento, que é o 
conhecimento das atividades 
conscientes, bem como de tudo 
o que está contido nas camadas 
ocultas da mente. Sem me 
conhecer a mim mesmo, não 
posso meditar; a meditação 
nenhuma significação tem sem 
o autoconhecimento. O 
autoconhecimento não é alto ou 
baixo, é o processo total do 
pensamento, o pensamento 
patente, que conheceis bem, e 
todo o pensamento que está 
oculto no inconsciente. Vou 
meditar, para descobrir todo 
o processo — isso pode fazer- 
se imediatamente. A verdade 
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pode ser percebida 
diretamente. 

Pois bem, que é o “eu”? E, 
obviamente, memória; em 
qualquer nível que esteja, alto 
ou baixo, é sempre memória, 
isto é, pensamento. Podeis 
chamar o “eu” atman ou 
simples reação ao ambiente; 
quando o chamais Atman vós 
o colocais num nível elevado, 
mas ele continua a fazer parte 
do pensamento, que é 
memória. Por conseguinte, 
compreender inteiramente esse 
processo de “mim mesmo” é 
compreender a memória — 
não só a memória adquirida há 
um minuto, mas também a 
memória secular, a memória 
que é o resultado da 
experiência racial acumulada, 
das influências nacionais, 
geográficas, climáticas, etc. 
Tudo isso é memória, seja 
superficial, seja muito 
profunda; e vamos tomar 
conhecimento da memória 
integral, em todas as suas 
minúcias. 

! 

Como a maioria de nós pode 
ver, quando dizemos que o 
“eu” é memória — não uma 
determinada memória, mas a 
memória total de todas as 
entidades — isso supõe que, 


para se descobrir as suas várias 
camadas, há necessidade de 
tempo. Para investigar a 
memória consciente e a 
inconsciente, precisamos de 
tempo; e utilizar o tempo para 
descobrir a verdade, a 
realidade, é negá-la. Por 
conseguinte, preciso servir-me 
dos meios corretos, para 
alcançar o fim correto. Isto é, 
se me sirvo do tempo para 
analisar todas as camadas 
conscientes e inconscientes, 
sirvo-me do tempo como um 
meio de alcançar o 
atemporal. 

Por conseguinte, estou usando 
os meios errôneos, para chegar 
ao fim correto. Sem dúvida, 
precisamos alcançar o fim 
correto por meios corretos. Isto 
é, não devo servir-me do 
tempo. Mas estou habituado 
a servir-me do tempo , como um 
meio de alcançar o atemporal. 
Disciplina, meditação, 
controle, repressão, tudo isso 
implica tempo; e a memória é 
tempo. Percebo, pois, uma 
coisa: Que preciso servir-me 
dos meios corretos, para 
descobrir o fim correto. Por 
conseguinte, tenho um 
problema que devo dissolver 
sem a ajuda do tempo. O 
analisar todas as camadas da 
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consciência e apreciar o seu 
valor requer o tempo. Se me 
sirvo do tempo, estou nesse 
caso introduzindo o meio 
errôneo para alcançar um fim 
correto, porque me estou 
servindo do tempo para achar 
o atemporal. Só posso achar 
o atemporal se me sirvo dos 
meios corretos. 

Meu problema, por 
conseguinte, é: como pode o 
pensamento, que é resultado 
da memória, que é memória, 
ser dissolvido 

instantaneamente? Qualquer 
outra via passa através do 
tempo. Um problema é posto 
à vossa frente: esse problema 
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e que o eu , o vos , e 
memória, um feixe de 
lembranças, e que cumpre 
dissolvê-lo; porque a 
continuação da memória é o 
tempo, e através do tempo não 
é possível encontrar o que é 
eterno, imensurável, fora do 
espaço e do tempo. Como fazê- 
lo? Isso só se pode fazer 
quando a memória cessa 
completamente. 

Ora, como pode cessar essa 
memória? Segui o que vou 
dizer. Vejo que enquanto a 
memória funciona, a realidade 
não pode existir — isso é um 


fatõ, não? Já o expliquei 
suficientemente. Isto é, vejo 
que a mente é produto, é 
resultado da memória; e 
quando a mente tenta descobrir 
como ficar livre, a memória 
está ainda funcionando. 
Quando a mente pergunta 
“como poderei ficar livre da 
memória?” essa mesma 
pergunta implica uma resposta 
que é produto da memória. 
Talvez eu esteja me 
expressando com excesso de 
concisão. 

A mente, tanto consciente 
como inconsciente, é um feixe 
de lembranças, e quando a 
mente diz de si para si “preciso 
ficar livre da memória, a fim 
de compreender a realidade” 
esse mesmo desejo de ficar livre 
faz parte da memória. Isso é 
um fato. Por conseguinte, a 
mente não deseja mais ser coisa 
alguma — encara 
simplesmente o fato de que ela 
própria é memória; não deseja 
mais transformar-se, tornar-se 
outra coisa. 

Quando a mente percebe que 
qualquer ação da sua parte é 
ainda o funcionamento da 
memória, e que, por 
conseguinte, ela é incapaz de 
achar a verdade, qual é, então, 
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o estado da mente? Ela se 
torna tranqüila. Quando a 
mente percebe que toda 
atividade dela própria é fútil, 
faz parte da memória e 
portanto do tempo, quando 
percebe esse fato, ela se detém, 
não é verdade? Se vossa mente 
percebe a realidade do que 
estou dizendo, isto é, que tudo 
o que ela faça será sempre 
parte da memória, e que 
portanto ela nada pode fazer 
para ficar livre da memória, 
então nada faz. Ao perceber 
que, por esse caminho, não 
pode prosseguir, a mente se 
detém. Por conseqüência, a 
mente, todo o conteúdo da 
mente, tanto consciente como 
inconsciente, se torna 
tranqüila. 

A mente agora está sem ação, 
percebe que tudo o que faz 
segue uma linha horizontal, que 
é memória; por conseguinte, 
percebendo a falácia disso, ela 
se torna tranqüila. Não tem 
nenhum objetivo em mira, 
nenhum desejo de resultado, 
está de todo tranqüila, sem 
movimento em direção alguma. 
Que aconteceu? A mente está 
tranqüila, não foi posta 
tranqüila. Vede a diferença 
entre uma mente que é posta 


a dormir e uma mente quieta, 
tranqüila. 

Nesse estado, encontrareis um 
movimento extraordinário, 
uma vitalidade, um estado de 
novo, passivo e vigilante. 
Cessou toda ação positiva, e 
a mente se acha em estado de 
extrema inteligência, porque se 
aplicou ao problema da 
memória com o pensar 
negativo, que é a mais alta 
forma do pensar. A mente, 
pois, está tranqüila, é veloz, 
mas ao mesmo tempo não é 
exclusiva, não está 
concentrada nem focalizada, 
mas, sim, amplamente 
vigilante. Que acontece agora? 
Nessa vigilância, não há 
escolha, mas as coisas são 
vistas tais como são: o 
vermelho como vermelho, o 
azul como azul, sem nenhuma 
desfiguração. 

Nesse estado tranqüilo, em 
que há percebimento e 
vigilância, sem escolha, vereis 
que toda verbalização, toda 
atividade mental e intelectual 
cessou por completo. Há, 
então, uma tranqüilidade que 
não foi criada, uma 
tranqüilidade na qual a mente 
não mais se utiliza do 
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pensamento para reavivar-se; 
por conseguinte, não há mais 
pensante nem pensamento. 
Não há mais “experimentador” 
nem coisa experimentada, 
porque experimentador e coisa 
experimentada vêm à 
existência em virtude do 
processo do pensamento, e o 
processo do pensamento cessou 
por completo. Há só um 
“estado de experimentar”. 

Nesse “estado de 
experimentar” não existe o 
tempo; o tempo — ontem, 
hoje, amanhã, — parou por 
completo. Se penetrardes mais 
a fundo, vereis que a mente que 
era o produto do tempo, se 
transformou de todo, e existe 
agora sem o tempo; e o que está 
fora do tempo é eterno, o que 
está fora do tempo é 
imensurável, não tem começo 
nem fim, é sem causa e, 
portanto, sem efeito — e o que 
é sem causa é o real. Podeis 
experimentar isso agora, e não 
durante séculos de exercícios, 
disciplina ou controle. Isso tem 
de ser agora, ou nunca. 

Assim, a mente que deseja 


compreender a meditação, 
deve começar compreendendo- 
se a si mesma — compreender- 
se a si mesma nas relações, e 
não no isolamento. A mente 
que é produto do tempo, pode 
libertar-se do tempo, não mais 
tarde, mas já; e surge a 
liberdade só quando seguimos 
o caminho correto, sendo a 
meditação o caminho correto 
para a solução de todos os 
problemas humanos. 

0 método positivo é 
condicionado por um padrão 
de ação. A meditação é o 
método negativo, e por isso é 
ela a forma mais elevada do 
pensar — que é não pensar. 

1 odo pensar é produto do 
tempo. Se desejais 
compreender um problema 
humano, não deve haver 
nenhum processo de 
pensamento, e libertar a mente 
do processo do pensamento é 
meditar; e não podeis meditar 
sem o autoconhecimento. Só 
quando há autoconhecimento, 
cujo começo é a meditação, só 
então nasce a realidade; e é a 
realidade que liberta. 
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